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com seu conhecimento e seus esforços para os avanços tecnológicos desenvolvidos pela 
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Uilian Bignard Scalon (in memoriam), auxiliar de campo da CATI cedido em tempo 

integral à EECB, que muito contribuiu nas atividades iniciais da Estação; 

 

Dimas Alves de Toledo (in memoriam), técnico agropecuário contratado em 1993 

pela EECB, na qual desempenhou até 2016 serviços de campo de forma exemplar, sempre 

demonstrando muita capacidade na execução das tarefas. 

 

 

 
 
 
 
Homenagem especial     
José Ricardo Moreira Cabrita (in memoriam)  

 

(Depoimento de Luiz Carlos Donadio) 

Cheguei  à UNESP de Jaboticabal  em 1974,  vindo  do IAC de Campinas, onde  fazia  

pesquisa  sobre  citrus, entre  1969  e 1973. Nessa  época já  conhecia  o Eng. Agr.  José 

Ricardo  Moreira  Cabrita , então  trabalhando  na  Casa  da  Agricultura, da  Secretaria  de 

Agricultura e  Abastecimento  do Estado d e São Paulo, em Bebedouro. Est e município  já  

era conhecid o como a Capital  da Laranja.   
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Vários  agrônomos  trabalhavam  na Casa  da  Agricultura,  dando  suporte  aos 

produtores  de citros e outras  culturas  da  região,  sob a chefia  do Eng. Agr.  João Pedro  

Matta . Outros  agrônomos  eram  Walkma r Brasil Souza Pinto e Otavio  Ricardo  Sempionato .  

Conheci  o Cabrita durante  visitas  a Bebedouro,  no período  que trabalhava  no IAC e 

vinha  ao município, para acompanhar  pesquisas  que eram  localizadas  em fazendas  e nas  

estações experimentais de  Ribeirão  Preto e Catanduva.  

Como professor  na área  de fruticultura, mais especificamente  de citros, na  

FCAV/ UNESP, tinha  contatos  com os agrônomos  citados  para  visitar  propriedades  em 

Bebedouro,  em aulas práticas, ou  nas indústrias  de suco, e assim foi consolidada  uma  

amizade com os  citados  técnicos  da  CATI de Bebedouro. Foi  aí que  uma  demanda  dos 

técnicos  chegou a mim, na verdade  uma  antiga demanda  de colegas  da  região  e 

citricultores,  de ter uma  estação  experimental de  citros em Bebedouro.  

Em 1978 ficou  viável  criar  a citada  estação, apoiada  por uma  fundação , a FUPAB, 

composta  por 30 membros, com participação destacada da Coopercitrus,  da Associtrus e 

da  Frutesp, pois  uma área  de terra do Horto Florestal da Fepasa poderia  ser 

desapropriada  pela  Prefeitura  para  implantar  a Estação. A UNESP de Jaboticabal, então  

dirigida  pelo professor  Ailto Casagrande,  foi  consultada e  aprovou  participar do projeto,  

cedendo  tratores  e pessoas,  entre os quais  um professor, sendo eu designado pelo  diretor, 

para  compor a diretoria da nova  estação . Esta  foi implantada somente  em 1982, após  

acordos e  convênios  assinados entre  os convenentes:  Prefeitura Municipal de Bebedouro, 

liderada pelo  prefeito  Hélio  de Almeida  Bastos , Coopercitrus, UNESP e CATI.  

Nessa articulação  foi  importantíssima  a ação  do Eng. Agr.  Cabrita, pois  ele conhecia  

os produtores  e as autoridades, como o  prefeito e  outros, e  não mediu  esforços  para  

viabilizar a  criação  da  estação. Foi  designado  como Diretor  Técnico e trabalhou  

incansavelmente  para  viabilizar o projeto, obtendo  doações  de produtores e  empresas.  

Desde o  começo, na limpeza  da  área,  então ocupada por  antigos  tocos de eucaliptos, 

o Eng. Agr.  Cabrita era  entusiasta  e chegava  a dirigir  trator  para  irrigar  as primeiras 

mudas  plantadas, além  de obter  produtos  químicos  e adubos para manter  as plantas de 

dois  lotes de  laranjeiras recém -plantados. Sua  dedicação à  estação foi até  sua morte , em 

13 de abril de 2005  e, antes disso,  também  obteve o título  de mestre  na FCAV/UNESP , 

sob minha orientação.  

Em apenas  10 anos  até o falecimento  do Eng. Agr.  Cabrita, graças à sua dedicação , 

a EECB se tornou  reconhecida e já  mantinha  um volume  de pesquisas a  campo  

respeitável , tendo obtido  também  o apoio  de outras  empresas, o que  foi  primordial para  

seu sucesso . 
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Soberania da laranja Pera 

Numerosas variedades de frutas foram pesquisadas na Estação, mas o 

principal foco foram as laranjas para processamento industrial, com destaque 

especial para a variedade Pera, mostrada nesta foto fornecida pelo Fundecitrus, 

de autoria do fotógrafo Henrique Santos (in memoriam) 
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Prefácio 
                                  

Como filho de citricultor, a produção agropecuária esteve presente em minha vida 

desde a infância. Desde cedo, compreendi que a tecnologia é um fator decisivo para a 

transformação dos negócios agrícolas e que a Estação Experimental de Citricultura de 

Bebedouro ñ hoje denominada Fundação Coopercitrus Credicitrus ñ sempre foi uma 

fonte essencial de geração de conhecimento para o setor. 

Durante minha formação em Engenharia Agronômica pela UNESP de Jaboticabal, a 

Estação novamente teve papel determinante em minha trajetória. Foi em seu campo 

experimental que desenvolvi meu trabalho de graduação, vivenciando, na prática, a 

integração entre ciência e produção agrícola. Nos primeiros anos da minha vida profissional, 

a Estação voltou a se destacar em minha caminhada. Como professor da FGV e da 

FEA/USP, ministrei diversos cursos nesta instituição, compartilhando conhecimento com 

produtores de diferentes regiões do Brasil. 

Nos anos mais recentes, passei a integrar o Conselho Diretor da Estação e, em 2026, 

assumi a presidência, com profundo senso de responsabilidade e compromisso com sua 

missão. Desde seus primórdios, os princípios de ESG têm sido o alicerce da Estação, 

sustentados por uma gestão baseada em governança, ética e visão de longo prazo. A pesquisa 

básica, o desenvolvimento tecnológico e a difusão do conhecimento promovidos pela 

Estação geram impactos positivos duradouros para milhares de agricultores, para a sociedade 

e para o meio ambiente. 

O reconhecimento como referência científica em citricultura foi a base para a expansão 

das atividades da Estação para as principais culturas do agronegócio brasileiro. A integração 

entre ciência acadêmica e prática de campo permanece como um diferencial estratégico até 

os dias atuais. Em sua fazenda experimental de 112 hectares, a Estação desenvolve pesquisas, 

difunde tecnologias, promove treinamentos e executa projetos de restauração de nascentes e 

florestas. 

O sucesso dessa trajetória está fundamentado na atuação integrada de diversas 

instituições. As mantenedoras, profundamente conectadas à realidade do agricultor, 

contribuem para direcionar as pesquisas; a Embrapa e outras instituições de pesquisa 

agregam conhecimento científico e capital humano; e mais de 50 parceiros estratégicos 

acreditam e apoiam este projeto. Ao longo de sua história, foram realizados diversos 

investimentos em infraestrutura e pessoas, com o objetivo de òaterrizaró a inova­«o 

tecnológica nas propriedades de pequenos, médios e grandes agricultores. 

A presente obra retrata as principais atividades, os investimentos realizados e os 

profissionais envolvidos no desenvolvimento da Estação até os dias atuais, constituindo-se 

em um importante registro histórico das realizações que marcaram sua trajetória. Ao 
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documentar essas conquistas, a publicação preserva a memória institucional e evidencia a 

relevância da Estação para o setor, especialmente para a citricultura. 

Livros, teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso, o desenvolvimento de 

novas variedades e técnicas agrícolas, além da promoção de seminários, cursos e 

treinamentos, são alguns exemplos de sua atuação, que tem contribuído de forma 

significativa ñ e continua contribuindo ñ para o fortalecimento e a evolução do 

agronegócio brasileiro 

Convido o leitor a conhecer e compartilhar este trabalho. 

 

 

Matheus Kfouri Marino 

Presidente do Conselho da Coopercitrus 

Presidente da Fundação Coopercitrus Credicitrus 
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Placa de inauguração da EECB em 18 de outubro de 1982 
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Introdução 
 

Os primeiros anos de implantação e início de atividades da EECB foram difíceis, pois 

a área cedida para sua instalação estava abandonada e era ocupada por antigas plantações de 

eucaliptos. Foi necessária, portanto, a limpeza desse terreno para permitir o plantio dos 

primeiros ensaios de campo já no ano de sua fundação, 1982.  

Essa tarefa inicial teve a participação do Eng. Agr. José Ricardo Moreira Cabrita e do 

técnico agrícola Gilberto de Andrade, que foi contratado pela UNESP de Jaboticabal 

(FVAVJ/UNESP) em 1981 e passou a morar na EECB, em uma pequena casa, cuja energia 

elétrica era fornecida por um motor a diesel. 

Antecederam essa primeira fase as tratativas para obter a área e fundar a EECB, com 

suporte da Fundação de Pesquisas Agroindustriais de Bebedouro (FUPAB), conforme é 

relatado neste livro. 

Pode-se dizer que a primeira década da história da EECB foi de instalação e 

recebimento dos primeiros apoios para sua operação, dados pelas seguintes organizações: 

Coopercitrus, Coopercitrus Industrial - Frutesp, Associação Paulista (atual Brasileira) de 

Citricultores - Associtrus, Prefeitura Municipal de Bebedouro, FCAV/UNESP e Delegacia 

Agrícola de Bebedouro, além de vários produtores. 

A segunda década foi caracterizada pela obtenção de apoio de muitas outras empresas 

e entidades, que são citadas neste livro, e de consolidação da Estação por meio de eventos, 

dentre os quais se destacam oito seminários internacionais de citros, centenas de pesquisas 

importantes, implantação de infraestrutura de pesquisa e suporte técnico, celebração de 

convênios com outras instituições e atendimento aos produtores rurais da região, conforme 

relatado no item òEECB completa 20 Anosó. 

Após os 20 anos, a EECB manteve parte da diretoria e teve nova equipe, formada por 

técnicos que deram continuidade às pesquisas e outras atividades, contribuindo para a 

evolução da Estação por mais 16 anos, até 2019. Nesse ano, recebeu a denominação de 

Estação Experimental do Agronegócio de Bebedouro (EEAB), após a criação da Fundação 

Coopercitrus Credicitrus. A EEAB, com o mesmo suporte que essas duas cooperativas 

deram à EECB desde sua constituição, manteve parte dos objetivos estabelecidos em 1982, 

dando continuidade às pesquisas regionais. 

Em seus 36 anos de atividades, tendo à frente diretorias compostas por técnicos, a 

EECB contou com pesquisadores científicos e equipes de apoio focados em três objetivos 

primordiais: pesquisa, extensão e ensino, além de prestação de serviços aos produtores rurais. 

Nesse esforço em prol da citricultura e de outras lavouras de interesse econômico 

regional, deve-se ressaltar o trabalho de colegas da CATI de Bebedouro: os engenheiros 

agrônomos João Pedro Matta, como diretor-presidente da Estação, José Ricardo Moreira 
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Cabrita e Otávio Ricardo Sempionato e os técnicos agrícolas Dimas Toledo e Marcio Lucio 

Alves Sarti. Também devem ser citados com destaque os engenheiros agrônomos de diversas 

instituições, como Durvalino Vaz Filho, Eduardo Augusto Girardi, Eduardo Sanches Stuchi, 

Eduardo Toller Reiff, José Antonio Alberto da Silva, Luiz Gustavo Parolin e Simone 

Rodrigues da Silva.  

Foram igualmente importantes as contribuições de profissionais de instituições como 

Instituto Agron¹mico (IAC) particularmente por meio do Centro de Citricultura òSylvio 

Moreiraó, Instituto Biol·gico, Instituto de Economia Agr²cola, Embrapa, ESALQ/USP e 

Fundecitrus, merecendo menção especial professores e técnicos da FCAV/UNESP, de 

Jaboticabal, cuja colaboração foi fundamental desde os primeiros dias da EECB.  

E não podem ser esquecidas as numerosas empresas que participaram desse esforço, 

incluindo as atuantes na produção citrícola e as fabricantes de insumos, máquinas e 

implementos para o setor, cujos nomes são listados no final deste livro, como forma de 

agradecimento e homenagem. 
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Após a limpeza do terreno, no final de 1982,  

a EECB começou a ganhar vida, com a implantação  

dos primeiros plantios de espécies cítricas 
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Breve história da EECB 
 

Desde o início da década de 1970, sentia-se a necessidade de criação de um órgão de 

experimentação em citricultura na Região Norte do estado de São Paulo, no centro 

geográfico do maior polo citrícola do país na época.  

O movimento de criação da Fundação iniciou-se dentro do Rotary Club de Bebedouro, 

idealizado por seu presidente, Domingos Fasanella, e pelo Eng. Agr. Antônio José de Souza 

Junior. Ambos convidaram a unir-se à iniciativa, como instituidores da Fundação, vários 

citricultores de renome da região, alguns pertencentes ao próprio Rotary Club, outros 

associados à Cooperativa dos Cafeicultores e Citricultores de São Paulo (Coopercitrus, atual 

Cooperativa de Produtores Rurais), além de engenheiros agrônomos da Delegacia Agrícola 

de Bebedouro, todos interessados na área de citros.  

Sob essas lideranças de Bebedouro, a ideia amadureceu e culminou, em 11 de julho de 

1978, na Fundação de Pesquisas Agroindustriais de Bebedouro (FUPAB), tendo como 

objetivos: 

 

a) Promover estudos e pesquisas nos domínios da atividade pública ou privada; 

b) Constituir-se em centro de documentação para sistematizar e divulgar conhecimentos 

técnicos; 

c) Incumbir-se do planejamento e da organização das atividades industriais ou de pesquisas, 

públicas ou privadas, tomando o encargo de executá-lo ou prestar-lhe a assistência 

técnica necessária; 

d) Estimular e promover a formação, especialização e aperfeiçoamento de pessoal técnico; 

e) Promover iniciativas necessárias e oportunas para realização de seus objetivos; 

f) Divulgação das pesquisas feitas, de caráter geral a todos os interessados. 

 

 

  Fundadores 
 

A FUPAB teve como fundadores todos os seus instituidores, em número de trinta 

membros, conforme a ata de sua constituição.  

Nessa mesma oportunidade, foram eleitos os seguintes conselheiros: Eduardo Andrea 

Matarazzo, Presidente; Antonio José de Souza Júnior, Diretor Técnico Científico; Domingos 

Fasanella, Diretor Financeiro; Antonio Carlos Alvares da Silva, Vinicius Faccio Pimentel, 

Hugo Tourinho, membros do Conselho Curador; além dos demais membros do Conselho: 

Nivaldo Battistetti; Xerxes de Carvalho; Sérgio Sessa Stamato; Walter Ribeiro Porto; Carlos 

Eduardo Prudente Correa; João Pedro Matta; Cromel de Oliveira; Walter da Cunha Stamato; 
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Jorge Uchôa Ralston; Luiz Carlos Izique; José Ricardo Moreira Cabrita; Hélio de Almeida 

Bastos; Pedro Maia e Paulo Cezar Figueiredo. 

Após a constituição da Fundação, a diretoria entrou em contato com a Prefeitura 

Municipal de Bebedouro para solicitar a doação de uma área física para a instalação de uma 

futura estação experimental. O então prefeito Hélio de Almeida Bastos (também um dos 

convidados a ser instituidor da FUPAB), acatando a exposição de motivos apresentada, 

enviou uma mensagem à Câmara Municipal para doação de uma área que seria a futura 

Estação Experimental.  

 

 

  Limpeza do terreno 
 

Como a área doada à FUPAB era ocupada por um bosque de eucaliptos da antiga 

Fepasa (Ferrovia Paulista S.A.), era necessário destocar todo o terreno. Com o apoio do 

agrônomo José Ricardo Moreira Cabrita, conseguiu-se a cessão de máquinas para efetuar o 

serviço junto à CAIC (Companhia Agrícola, Imobiliária e Colonizadora, órgão da Secretaria 

da Agricultura paulista).  

Após a limpeza do terreno, foi construída, com recursos obtidos por meio de doações 

da Prefeitura, da Frutesp, da Coopercitrus e da Associtrus, a primeira casa na área, para 

residência de um técnico agrícola. 

 

 

 

 

Desbravamento da área da EECB em 1982. Foto: Arquivo EECB 
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Preenchidas essas condições iniciais, foi feito contato com a Faculdade de Ciências 

Agrárias e Veterinárias da UNESP em Jaboticabal, por intermédio do Prof. Dr. Luiz Carlos 

Donadio. Daí resultou a celebração de um acordo de trabalho entre essa instituição, 

representada por seu diretor, Prof. Dr. Ailto Antonio Casagrande, e a FUPAB, representada 

por seu presidente, Eduardo Matarazzo. 

 

 

  Providências iniciais 
 

Ainda em 1978, foi elaborado um primeiro projeto de estudos sobre a citricultura de 

Bebedouro, constando de seis subprojetos. O trabalho, que teve o apoio da FUPAB, foi 

elaborado por professores da UNESP de Jaboticabal e concluído em dois anos. 

Em 13 de agosto de 1979, foi assinado um convênio entre a FUPAB e a Associação 

Paulista de Citricultores (Associtrus, atual Associação Brasileira de Citricultores), por meio 

do qual seriam repassados recursos financeiros e adquirido um veículo de transporte de 

funcionários e pesquisadores, possibilitando que a Fundação concretizasse os objetivos 

propostos quando de sua constituição. 

Em 3 de outubro de 1980 foi apresentado o primeiro òPlanejamento para Instala­«o 

da Esta­«o Experimental de Citricultura de Bebedouroó.  

 

 

  Primeiro trabalho publicado 
 

O primeiro trabalho publicado com apoio da FUPAB foi um levantamento da 

citricultura de Bebedouro, realizado em 1980 por alunos da FCAV-UNESP, sob a orientação 

de professores dessa unidade de ensino superior e técnicos da Casa da Agricultura de Bebedouro. 

A seguir, houve o ato de desapropriação, pela Prefeitura Municipal de Bebedouro, de 

uma área de terras de 72,12 ha pertencentes à Fepasa, que foi cedida em comodato à FUPAB, 

por meio da Lei Municipal n° 1433, de 19 de novembro de 1980, para desenvolvimento de 

projetos de pesquisa em citricultura, tendo sido feito um primeiro òProjeto Citrusó. Houve 

também a cessão, pela UNESP, de um técnico agrícola em período integral, para cuidar dos 

experimentos implantados na área. A FUPAB passou a contar com a colaboração mais 

efetiva de professores da FCAVJ-UNESP, tendo apoio inclusive para destoca da área, com 

maquinário da faculdade.  

 

 

  Estação adquire personalidade jurídica 
 

Em 13 de outubro de 1982, mediante alteração em seus estatutos, a FUPAB criou, 

como entidade com personalidade jurídica: a Estação Experimental de Citricultura de 
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Bebedouro (EECB), sediada na Rodovia Brigadeiro Faria Lima, km 384, com as seguintes 

finalidades: 

¶ Desenvolvimento de projetos de pesquisa em citricultura, subsidiados pelos recursos 

advindos das entidades envolvidas, sempre de interesse regional; 

¶ Desenvolvimento de projetos de culturas alternativas à citricultura regional, nas áreas de 

agricultura e fruticultura; 

¶ Prestação de serviços de assistência técnica à citricultura regional, com base nas pesquisas 

nela desenvolvidas ou transferidas de outras áreas; 

¶ Distribuição de material genético de qualidade comprovada pelos padrões em vigor; 

¶ Sediar eventos, tais como: reuniões técnicas, simpósios, dias de campo, visando à 

melhoria tecnológica da citricultura, agricultura e fruticultura regionais. 

As entidades que firmaram ou mantiveram convênios com a EECB, por intermédio 

da FUPAB, na época de sua fundação, foram as seguintes: Associação Paulista de 

Citricultores (Associtrus), Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI) da 

Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Coopercitrus Industrial 

Frutesp S.A., Cooperativa dos Cafeicultores e Citricultores de São Paulo (Coopercitrus), 

Faculdade Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal FCAV/UNESP), Fundo Paulista 

de Defesa da Citricultura (Fundecitrus) e Prefeitura Municipal de Bebedouro. O apoio dessas 

entidades e do CNPq, da Embrapa e da FAPESP, além de diversas empresas privadas e 

citricultores, possibilitou a implantação de diversos projetos de pesquisa sobre citricultura, 

bem como sobre culturas alternativas para a região. Alguns destes apoios serão detalhados a seguir. 

Em 16 de agosto de 1982, foi assinado um convênio de cooperação mútua entre a 

FUPAB e a Coordenadoria de Assistência Técnica e Integral (CATI) - SAA ð SP, visando à 

cessão, por empréstimo, de móveis, utensílios e material de escritório, além da designação de 

um técnico de nível superior para representá-la junto ao convênio e um auxiliar, em tempo 

integral, para cuidar dos primeiros experimentos de campo instalados. Houve também, a 

partir de então, por parte da Coopercitrus, a cessão em comodato de máquinas e 

implementos, bem como sua manutenção, para a utilização no preparo do solo e condução 

dos primeiros experimentos e dos subsequentes. 

 

 

  Inauguração oficial 
 

Em decorrência dos trabalhos de campo iniciados, a Estação Experimental de 

Citricultura de Bebedouro (EECB) foi inaugurada oficialmente em 18 de outubro de 1982, 

com a presença do secretário de Agricultura e Abastecimento de São Paulo, Cláudio Braga 

Oliveira Ferreira. A solenidade foi realizada ao ar livre em razão da inexistência, então, de 

outro local mais adequado, pois estavam recém-plantados apenas os primeiros ensaios instalados. 

Vale ressaltar que, nessa época, a EECB ainda não contava com rede de energia 

elétrica, nem mesmo para funcionamento da bomba do poço profundo, única fonte de água 

da Estação. Para operá-la, foi obtido por empréstimo junto ao citricultor Arnoldo Leal 

Figueiredo, um conjunto motogerador de energia elétrica.  
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Passados alguns meses, teve início a instalação da rede de energia elétrica, por meio da 

doação efetuada pelo citricultor Eduardo Andrea Matarazzo, então presidente da FUPAB, 

de grande parte dos postes, da fiação e dos materiais necessários, com o restante sendo 

complementado pela Coopercitrus Industrial - Frutesp S.A. 

 

 

  Mais instalações 
 

Na sequência, foi criado um verdadeiro mutirão para a construção de um barracão para 

abrigo de tratores e implementos, depósito de insumos, oficina e escritório da Estação. 

Participaram desse esforço conjunto a Prefeitura Municipal de Bebedouro, a FCAV-UNESP 

e a Construtora Mahle & Toller, que doaram a mão de obra. Recursos financeiros e materiais 

de construção foram doados pelos citricultores Hygino Leonel de Paiva, Issa Lian, Domingos 

Fasanella, Hernani Bulle Arruda, José Francisco de Fátima Santos e Pedro Maia, entre outros. 

Esse barracão, devidamente fechado por lona plástica, improvisava um anfiteatro, onde 

foram realizadas as primeiras reuniões técnicas para citricultores da região, bem como os 

primeiros simpósios. 

Os anos que se seguiram foram marcados pelo espírito de luta e por idealismo, dada à 

escassez de recursos financeiros para manutenção e implantação de novos projetos de 

pesquisa. Nesse período, a EECB recebeu uma consistente doação financeira da Agropastoril 

Paschoal Campanelli S/A, que, somada aos demais recursos captados pela FUPAB, 

possibilitou a continuidade dos trabalhos de pesquisa. Nesse período, foi também construído 

um prédio para laboratório e instalações complementares, com apoio da Prefeitura Municipal 

de Bebedouro, que foram mantidas em operação até que a infraestrutura da EECB fosse 

implantada. 

 

 

  Novos apoios 
 

A partir de 1984, durante um período de aproximadamente dois anos, a Cargill Citrus 

respondeu pela remuneração de dois funcionários de campo, ao mesmo tempo em que houve 

uma efetiva participação de funcionários da Delegacia Agrícola de Bebedouro na execução 

de serviços diversos. 

Em 8 de outubro de 1985, a Coopercitrus Industrial ð Frutesp cedeu em comodato 

um veículo para uso da EECB, o qual foi mantido em serviço por três anos. 

Em 1985, foi firmado um contrato de cooperação entre a FUPAB e a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), com o intuito de integrar a iniciativa privada 

nas ações do sistema cooperativo de pesquisa agropecuária, que a Embrapa coordenava. 

Por questões administrativas, posteriormente, em 15 de março de 1987, foi feito um 

ajuste de permissão de uso entre a FEPASA e a Prefeitura Municipal de Bebedouro, com 

repasse para a FUPAB da área total de 72,12 ha. 
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Em 1988, foi firmado convênio entre a FUPAB e a UNESP, para apoio à realização 

de um novo projeto de pesquisa, denominado òProjeto Citrusó, constitu²do por nove 

subprojetos, ampliados para doze nas renovações posteriores. Essa iniciativa representou 

importante apoio às atividades de pesquisa da EECB. 

Durante vários anos, a EECB recebeu apoio do Fundo de Defesa da Citricultura 

(Fundecitrus), consistindo principalmente da cessão de veículos para transporte de técnicos 

e funcionários da Estação, bem como sua manutenção. Esse apoio culminou com a doação 

definitiva desses veículos para a FUPAB. 

 

 

  Prédios definitivos e ampliação da equipe 
 

Em 1988, foi iniciada a construção dos prédios e boa parte da infraestrutura da Estação, com o 

apoio integral da Coopercitrus Industrial - Frutesp, que cedeu os recursos necessários para sua execução.  

Em 22 de junho de 1988, novo convênio foi assinado entre a FUPAB e a UNESP (por 

meio da FCAV), que cedeu às suas expensas um técnico de nível superior para atuar como 

coordenador das pesquisas desenvolvidas na EECB. 

A partir de 1990, com a construção do seu amplo e moderno anfiteatro, a EECB 

passou a organizar, de dois em dois anos, o Seminário Internacional de Citros. Foram 

realizadas oito edições do evento, abordando temas de interesse de técnicos e produtores de 

citros, com a participação de palestrantes de renome internacional oriundos de diversos países. 

 

 

 

Eng. Agr. Otávio Ricardo Sempionato, à época da construção do anfiteatro da EECB. Foto: Arquivo EECB 
 

 

Na década de 1990, a EECB, por meio do Departamento de Horticultura da 

FCAV/UNESP teve dois projetos aprovados pela Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo (FAPESP). O primeiro foi um trabalho temático aprovado em 1990, 
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com duração de seis anos (1991-1996), cujos recursos viabilizaram a implantação de um 

moderno laboratório de análises de solo, tecidos vegetais e de qualidade dos frutos, bem 

como apoiaram a realização de 12 subprojetos de pesquisa. O segundo foi realizado no 

âmbito do Programa Parceria para Inovação Tecnológica (PITE), tendo como empresa 

parceira a Montecitrus Trading, o que permitiu a avaliação industrial de variedades cítricas, 

em sete subprojetos, durante três anos (1997-1999). 

 

 

  Estudos sobre CVC 

 

Ainda na década de 1990, um projeto multidisciplinar e multi-institucional, financiado 

pelo Ministério de Ciência e Tecnologia, possibilitou a realização de diversos trabalhos sobre 

a clorose variegada dos citros (CVC) e a introdução de melhorias na infraestrutura de 

pesquisa da Estação.  

Pouco depois, teve início um estudo de tolerância à CVC, com a importação de 

genótipos de diversos países e apoio logístico e financeiro do Fundecitrus. 

Em 1996, prevendo-se a demanda de material propagativo sadio de citros (borbulhas 

e cavalinhos), foi construída na Estação uma borbulheira protegida, com 4.500 m2 e 

capacidade para produção de 1,5 milhão de borbulhas por ano. A construção e colocação em 

operação dessa unidade contaram com apoio financeiro de empresas, viveiristas e 

citricultores, por meio da compra antecipada para entrega futura das borbulhas sadias. 

 

 

 

 

Prédio central da Estação, onde ficam administração, auditório e laboratórios. Foto: Arquivo EECB 



24 
 

 Centro de treinamento 
 

O centro recebeu o nome de seu idealizador e principal artífice, Walter Ribeiro Porto, 

fundador da Coopercitrus e da Credicitrus e presidente de ambas até seu falecimento, em 

setembro de 2000, quando foi sucedido por Leopoldo Pinto Uchôa. Este ocupava a vice-

presidência da Coopercitrus e, como diretor de Crédito Rural, era o principal executivo da 

Credicitrus. 

Essa unidade de treinamento, cujas atividades são mantidas até o presente, era 

composta por oficina-escola, galpões para aulas práticas de mecânica, sala de aula com 

capacidade para 50 alunos, refeitório, sala de jogos e um confortável alojamento para 

instrutores e alunos permanecerem hospedados durante a realização dos cursos.  

 

 

 Produção Integrada de Citros 
 

Em dezembro de 2000, teve início o projeto Produção Integrada de Citros - PIC, com 

apoio do Ministério da Agricultura e Abastecimento e do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), coordenado pela EECB em parceria 

com a Embrapa Meio Ambiente. 

Esse projeto, conduzido até 2004, permitiu a aquisição de um espectrofotômetro de 

absorção atômica, para uso do laboratório de análises de solo e folhas, e a modernização e 

automatização do posto meteorológico da Estação. Esse avanço proporcionou maior 

agilidade e qualidade às análises e o fornecimento de informações sobre o clima veiculadas 

diariamente no website da EECB. 

O projeto Produção Integrada de Citros (PIC) foi adotado pela EECB, a partir da 

realização do V Seminário Internacional de Citros-Produção Integrada, em outubro de 2.000. 

A EECB coordenou dentro do programa Produção Integrada de Frutas-PIF, do Ministério 

da Agricultura-MAPA, a PIC brasileira iniciando com os Estados de São Paulo, Bahia e 

Sergipe, abrangendo todos os cítricos como laranjas, tangerinas, limões e a lima ácida Tahiti. 

Define-se produção integrada como um sistema de exploração agrária que produz 

alimentos seguros e de alta qualidade mediante o uso dos recursos naturais e de mecanismos 

reguladores para minimizar o emprego de insumos e contaminantes, assegurando uma 

produção agrária sustentável. O programa inclui a capacitação dos envolvidos, 

implementação de técnicas agronômicas sustentáveis que assegurem a qualidade e 

produtividade, atendendo as demandas do mercado interno e exportação, o monitoramento 

e registro das atividades e processos que garantam a rastreabilidade de todo o sistema, dentro 

dos parâmetros do socialmente justo, ambientalmente correto e economicamente viável. 

Foram ministradas diversas palestras, cursos de capacitação e publicações diversas 

como a lista atualizada com os agrotóxicos registrados e permitidos para a citricultura, fichas 
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de inspeção de pragas e doenças, cadernos de registro de atividades diárias no campo e 

empacotadoras, dentre outros documentos, que resultaram nas Normas para a Produção 

Integrada de Citros no Brasil, possibilitando a certificação de propriedades e empacotadoras 

em PIC no Brasil. 

 

 
Colaboradores do PIC Citros e Lima-ácida no estado de São Paulo 

(foram mantidos os nomes utilizados à época) 

 
¶ Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios - APTA 

¶ Associação Brasileira de Citricultores - Associtrus 

¶ Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Limão ð ABPEL 

¶ Associação Paulista dos Viveiros Certificados de Citros ð Vivecitrus 

¶ Cargill Agrícola Citros 

¶ Centro de Citricultura òSylvio Moreiraó do IAC 

¶ Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo ð CEAGESP 

¶ Condomínio Rural do Norte Paulista - CONOP 

¶ Cooperativa dos Cafeicultores e Citricultores de São Paulo ð COOPERCITRUS 

¶ Coordenadoria de Assistência Técnica Integral - CATI 

¶ Embrapa Clima Temperado - CNPCT 

¶ Embrapa Mandioca e Fruticultura - CNPMF 

¶ Embrapa Meio Ambiente - CNPMA 

¶ Embrapa Uva e Vinho - CNPUV 

¶ Empresa de Pesq. Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina - EPAGRI 

¶ Escola Superior de Agricultura òLuiz de Queirozó - ESALQ-USP Piracicaba 

¶ Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro ð EECB 

¶ Fazenda Cambuhy 

¶ Fazenda Sete Lagoas 

¶ Fiorese Citrus 

¶ Fischer S/A Agropecuária - Citrosuco 

¶ Fundo de Defesa da Citricultura ð Fundecitrus 

¶ Gravena Manejo Ecológico de Pragas Agrícolas ð GRAVENA ManEcol 

¶ Grupo de Consultores em Citros ð GCONCI 

¶ Grupo Técnico de Assistência e Consultoria em Citros - GTACC 

¶ Instituto Agronômico (IAC) 

¶ Instituto Biológico (IB) 

¶ Instituto de Tecnologia de Alimentos (ITAL) 

¶ Louis Dreyfus ð Agrícola Citros 

¶ Montecitrus Trading 

¶ Nova América S/A ð Fazenda Guacho 

¶ Sucocítrico Cutrale 

¶ Universidade Estadual Paulista ð FCAV/UNESP 

¶ Outras empresas e diversos citricultores. 
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 Feira anual 
 

Desde 2000, a Coopercitrus, maior parceira da EECB, realiza nas dependências da 

Estação Experimental uma feira anual, inicialmente denominada Feira de Agronegócios 

Coopercitrus (Feacoop), posteriormente chamada de Coopercitrus Expo. Esse evento tem a 

finalidade de apresentar aos agricultores cooperados e demais interessados o que há de mais 

moderno em máquinas, equipamentos e insumos para agricultura e pecuária, sempre em 

condições especiais de preços e financiamento.  

Para atender às necessidades da feira, em 2002, foi construído um amplo pavilhão de 

negócios, que ainda funciona como um espaço para eventos de maior envergadura durante 

todo o ano e que, com sua cessão para eventos diversos, contribuiu para a manutenção da 

instituição.  

 

 

 

 

Vista da 1ª Feacoop, realizada em 2000. Foto: Arquivo EECB. 

 

 

 EECB completa 20 anos 
 

Em 2002, quando a EECB completou 20 anos de atividades, o presidente e o diretor 

científico da Estação, respectivamente João Pedro Matta e Luiz Carlos Donadio, escreveram 

artigos publicados na revista da cooperativa Coopercitrus, abordando as conquistas desse 

período. 

Os dois artigos, embora em alguns trechos relembrem aspectos já citados neste 

capítulo, são reproduzidos na íntegra a seguir. 
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Palavra de João Pedro Matta  
 

João Pedro Matta escreveu, em setembro de 2002, sob o t²tulo òEECB: 20 anos de 

pesquisa citr²cola do mais alto n²veló: 

 

Em 18 de outubro, a Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro completa 20 anos de 

exist°ncia. Sempre fiel ao lema de ògerar e difundir tecnologia em citriculturaó, a EECB conseguiu, nesse 

espaço de tempo relativamente curto, renome nacional e internacional, colocando-se entre os principais centros 

de pesquisa citrícola do mundo. 

Nessas duas décadas de trabalho, nossa Estação (ela, na realidade, é uma conquista de toda a 

citricultura) acumulou um acervo de conhecimento e serviços prestados à citricultura em particular e à 

agricultura em geral, que todos aqueles envolvidos em sua história, desde sua fundação até hoje, devem 

comemorar com alegria e entusiasmo esta data. 

Todos os que há 20 anos idealizaram erguer, em Bebedouro, um centro de pesquisa moderno e eficiente, 

onde os citricultores pudessem buscar conhecimentos para melhor conduzirem suas explorações, conseguiram 

realizar seus sonhos. Não só seus objetivos foram alcançados, como o que conseguiram realizar ultrapassou, 

em muito, seus projetos iniciais, mesmo os mais ambiciosos. 

É interessante ressaltar que a Estação não é uma cooperativa, mas sim o resultado de um trabalho 

de cooperação de entidades, inclusive do poder público. É uma obra da iniciativa privada, pertence a uma 

fundação e foi criada, implantada e desenvolvida com a participação de diversas entidades de citricultores, 

cooperativas, indústrias de suco, faculdades de agronomia e o poder público estadual e municipal. Seu êxito, 

portanto, é mais uma prova de que iniciativas bem intencionadas e conduzidas com entusiasmo e determinação 

são fadadas ao sucesso. 

A Coopercitrus sempre esteve envolvida com a Estação. Desde sua fundação, foi um dos principais 

agentes de aglutinação de forças, a princípio em torno de uma ideia e depois da ação para tornar essa ideia 

em realidade. As duas entidades, à medida que se desenvolviam, mais se identificavam e se completavam na 

missão comum de prestarem serviços à comunidade agrícola do País. Assim, ao mesmo tempo em que a 

EECB desenvolve projetos de pesquisa e promove atividades de cunho eminentemente técnico, como os 

seminários internacionais de citricultura, já em sua segunda edição, e sedia também eventos práticos e 

comerciais, como a Feira de Agronegócios Coopercitrus, já partindo para a quarta edição. 

Somente uma entidade sólida e bem estruturada é capaz de sediar, com sucesso, atividadades 

aparentemente tão distintas, mas que na realidade se completam. 

De nada vale acumular conhecimentos técnicos e científicos, se não houver o usuário, o produtor, a 

utilizá-los na prática, pois a prática sem uma boa base técnica e científica torna-se uma atividade de sucesso 

duvidoso. Para ligar esses dois extremos, nada melhor do que a ação conjugada da Coopercitrus e da Estação. 

A aproximação entre a produção e a pesquisa é o caminho seguro para uma agricultura cada vez mais 

moderna, e a Coopercitrus, desde a sua fundação, trilha esse caminho, levando problemas para a pesquisa a 

trazendo soluções para o produtor cooperado. 

Aqui, mais uma vez, vemos a força do cooperativismo em ação, e a Coopercitrus assumindo a 

responsabilidade de ser uma das maiores cooperativas do segmento, no Brasil. 
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Palavra de Luiz Carlos Donadio  
 

Luiz Carlos Donadio escreveu, em 20 de outubro de 2002, artigo sob o título 

òEsta­«o Experimental de Citricultura de Bebedouro ð 20 anosó, transcrito a seguir: 

 

Decorridos 20 anos de sua fundação, a EECB pode se orgulhar de seu trabalho e das conquistas 

obtidas nesse período. Pela iniciativa de técnicos da Secretaria de Agricultura, da Delegacia Agrícola de 

Bebedouro, e da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da UNESP de Jaboticabal, e, em seguida, 

com importantes apoios de várias instituições, tais como a Prefeitura Municipal de Bebedouro, a Associtrus, 

a Cargil, a Coopercitrus e a Frutesp, e de lideranças dos citricultores da região, pôde consolidar-se e alcançar 

reconhecimento internacional. 

Menção especial deve ser feita à Fundação de Pesquisas Agroindustriais de Bebedouro que, organizada 

na mesma época por iniciativa de alguns idealistas, tornou-se um importante foco de aglutinação para os 

parcos recursos que aportavam como apoio ao início da Estação.  

Outra menção especial deve ser feita à colaboração da Cooperativa dos Cafeicultores e Citricultores de 

São Paulo e suas afiliadas, Coopercitrus Industrial e Credicitrus, sem cujo apoio teria sido impossível à 

EECB atingir seu atual estágio de desenvolvimento. 

Iniciada em uma área de 24 ha cedida em comodato à Prefeitura Municipal de Bebedouro pela Fepasa, 

a EECB teve sua área aumentada seguidamente pela ação de algumas lideranças, crescendo para 66 ha em 

1984, atingindo em 1999 seus atuais 112 ha. Grande parte dessa área é ocupadas por edificações, viveiros, 

reservas florestais e áreas plantadas com citros e outras frutíferas destinadas à pesquisa e à extensão. 

A pesquisa desenvolve-se atualmente em área de 65 ha, com 65 projetos, e sempre teve na EECB um 

caráter dinâmico e objetivo, sendo que algumas áreas são utilizadas para várias pesquisas.  

A extensão consolidou-se na EECB inicialmente com a produção de mudas cítricas e de outras espécies 

e, depois, com a produção de borbulhas sadias de citros. Hoje conta com a maior borbulheira telada do País, 

com capacidade para fornecer anualmente cerca de 1,5 milhão de borbulhas.  

Os seus laboratórios de análises de solo, folhas e frutos, realizam mais de 7 mil análises por ano. 

Produz mudas de espécies florestais nativas da região e de madeiras de lei nacionais e exóticas, bem como 

diversas espécies de frutíferas.  

Essas atividades têm colocado a EECB como líder nesses segmentos. 

A pesquisa foi ampliada após parcerias com importantes instituições, como o Instituto Agronômico de 

Campinas e, principalmente como o Centro de Citricultura Sylvio Moreira, o Instituto Brasileiro do Café, o 

Instituto Biológico, a Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, a Fundação Carl Fischer, a 

Fundação de Pesquisas e Estudos em Agronomia, a Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade Estadual Paulista, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, o Conselho 

Nacional de Pesquisas, o Centro Nacional de Pesquisas Mandioca e Fruticultura, o Centro Nacional de 

Recursos Genéticos, o Fundo Paulista de Defesa da Citricultura, o Ministério da Agricultura e 

Abastecimento, a Coordenadoria de Assistência Técnica Integral, a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária e a Financiadora de Estudos e Projetos. 
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  Outra homenagem pelos 20 anos 
 

Em 2002, foi realizada a terceira edição da Feira de Agronegócios Coopercitrus 

(Feacoop), já consolidada como um importante evento anual na EECB.  

Em 20 de outubro desse ano, em comemoração aos seus 20 anos, a EECB recebeu 

homenagem do Informativo Agropecuário da Coopercitrus, ressaltando a condição da 

Cooperativa como principal apoiadora da Estação desde sua fundação. A edição número 191 

dessa publicação trouxe editorial assinado pelo Diretor Operacional da Cooperativa, Eng. 

Agr. João Pedro Matta, que também era diretor da EECB. 

Ainda nessa edi­«o da revista, foi publicada mat®ria sob o t²tulo òRespeito 

internacional e ampla estrutura de servi­os marcam 20 anos da EECBó. Os n¼meros relativos 

à Estação eram então os seguintes: área de 112 hectares ocupada com experimentos citrícolas 

e plantações de diferentes frutíferas, visando à diversificação das atividades dos citricultores; 

11.730 plantas cítricas em 65 projetos de pesquisa com recursos da FAPESP, do CNPq e do 

Finep; 300 trabalhos técnicos publicados; um banco de sementes composto por 397 plantas 

de diversos porta-enxertos para fornecimento a viveiristas da região; uma borbulheira telada 

com 5 mil m2 e capacidade para fornecer cerca de 1,5 milhão de borbulhas por ano; um 

laboratório de análises de solos, folhas e frutos, com pessoal treinado por professores da 

FCAV-UNESP e capacidade para realizar 7 mil análises por ano; um viveiro para produção 

de mudas de espécies florestais, frutíferas e diversas, com um banco de sementes de 355 

plantas frutíferas; um Centro de Treinamento (denominado Walter Ribeiro Porto, idealizador 

do projeto) para tratoristas, operadores de máquinas e outros equipamentos agrícolas, com 

instalações adequadas; um novo posto meteorológico com estação informatizada obtido pelo 

projeto PIC; e um auditório para reuniões técnicas não só da EECB, mas também de 

empresas parceiras. O texto ainda ressaltou que, desde sua fundação, a EECB vinha 

organizando reuniões, simpósios e seminários internacionais (que até 2002 somavam sete 

eventos), sempre com participação de eminentes técnicos de diversos países, para divulgação 

técnico-científica avançada.  

Ao final da matéria, foram listados alguns dos líderes e técnicos que foram responsáveis 

pelo sucesso da EECB em seus 20 anos: Walter Ribeiro Porto, João Pedro Matta, Eduardo 

Andrea Matarazzo, Carlos Prudente Corrêa, Adelino Gomes Arantes Filho, Leopoldo Pinto 

Uchôa, Antônio José de Souza Júnior, José Ricardo Moreira Cabrita, Otávio Ricardo 

Sempionato, Luiz Carlos Donadio, Eduardo Sanches Stuchi, José Antonio Alberto da Silva, 

Eduardo Toller Reiff e Simone Rodrigues da Silva. Ainda foram destacados os nomes dos 

técnicos agrícolas Luiz Gustavo Parolin, Dimas Alves Toledo e Anderson Assis de Melo e os técnicos 

em química Fabrício Luciano Vilas Boas, Léo Augusto Morelli e Vinicius Ramos de Oliveira.  

 

  Informe da EECB 
Os vinte anos da EECB também foram comemorados com uma edição especial do 

boletim técnico EECB, editado em outubro de 2002, com prefácio do diretor científico da 
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Estação, Luiz Carlos Donadio, que destacou as organizações parceiras à época: Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento, por meio da Delegacia Agrícola de Bebedouro, 

FCAV/UNESP, Prefeitura Municipal de Bebedouro, Associtrus, Fundecitrus, Cargill, 

Coopercitrus, Frutesp, FUPAB, Instituto Agronômico (IAC), Centro de Citricultura òSylvio 

Moreiraó, Instituto Brasileiro do Café, Instituto Biológico de São Paulo, ESALQ/USP, 

Embrapa, Ministério da Agricultura e Pecuária, Fundação Carl Fischer e FINEP. 

Essa publicação teve o apoio das cooperativas Coopercitrus, Credicitrus e Cooperfértil 

e trouxe em suas 30 páginas informações sobre formação de técnicos, eventos, feiras de 

agronegócios, parcerias, atendimento ao público, visitas e viveiros, com fotos ilustrativas de 

cada item. Adicionalmente, destacou as pesquisas realizadas nessas duas décadas:  

¶ Estudos sobre novas variedades de copas precoces, de meia estação e tardias;  

¶ Estudos sobre porta-enxertos, com dados médios de diversos anos e fotos dos 

experimentos realizados em 2002, tendo sido testados a campo cerca de 50 com diversas 

copas, avaliando-se a possibilidade de serem utilizados em pomares comerciais; 

¶ Estudos sobre clones de laranjas selecionadas na região, informando suas respectivas 

produtividades nas condições locais; 

¶ Pesquisas, realizadas desde a década de 1980, sobre nutrição de citros e correção de solo 

com gesso e calcário, além de adubação líquida; 

¶ Na área de doenças de citros, foi avaliado o uso de viroides para redução do volume da 

copa de plantas de pomelo e lima ácida Tahiti; 

¶ O cultivo intercalar de adubos verdes mostrou sua viabilidade em pomares cítricos; 

¶ Foram iniciadas nessa época pesquisas com o uso de agentes ananicantes, híbridos 

obtidos por fusão de protoplastos, produção integrada, novos porta-enxertos obtidos 

pela Embrapa, além da introdução de mais de 200 variedades obtidas no exterior para 

avaliação de sua suscetibilidade à CVC, esta última com apoio do Fundecitrus e da 

Embrapa-Cenargen. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Mesa de abertura  
da cerimônia  
de comemoração de 
20 anos da EECB.  
Foto: Arquivo EECB. 
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 Campo avançado da Embrapa 
 

A partir de 2003, a Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical instalou na EECB um 

campo avançado em São Paulo, com a participação de um pesquisador nível A da instituição.  

Essa parceria, estabelecida em 1985 mediante um contrato de cooperação, ampliou as 

ações da Embrapa na citricultura paulista e deu maior projeção à EECB, com estudos sobre 

a morte súbita dos citros e o Greening. 

Entre 2003 e 2006, desenvolveu-se um projeto de pesquisa financiado pela Embrapa 

e pelo Banco Mundial, dentro do Projeto de Apoio ao Desenvolvimento de Tecnologia 

Agropecuária para o Brasil ð Prodetab, que permitiu a realização de diversos estudos sobre 

a lima ácida Tahiti e a melhoria do parque de equipamentos da Estação. 

Durante o ano de 2004, foi feita a mudança de local dos viveiros, que foram ampliados 

e completamente remodelados, tornando-os mais funcionais e confortáveis para o público 

comprador e os visitantes.  

Ainda em 2005, logrou-se a aprova­«o junto ¨ FAPESP do projeto òAvalia­«o 

horticultural e rea­«o ¨ clorose variegada de cultivares de citros para mesa e ind¼striaó. 

 

 

 

 Seringueiras 
 

Em janeiro de 2005, teve início um projeto de formação de um milhão de mudas de 

seringueira, com o objetivo de contribuir para diversificação de culturas nas propriedades 

rurais. Esse projeto, instituído pela EECB em parceria com as cooperativas Coopercitrus e 

Credicitrus, transformou-se em uma nova área de ação da Estação e passou a atender de 

forma contínua a demanda regional por mudas dessa espécie vegetal com garantia de 

fidelidade genética, sanidade e qualidade fitotécnica.  

 

 

 

 EECB celebra 25 anos 
 

Em setembro de 2007, João Pedro Matta escreveu um novo artigo, publicado na 

edi­«o n¼mero 251 da revista da Coopercitrus sob o t²tulo: òEECB 25 anos: Gerando e 

Difundindo Tecnologiaó, reproduzido integralmente abaixo: 

 

No dia 18 de outubro de 1982, um grupo de técnicos, citricultores, professores de escolas de 

agronomia, pesquisadores, diretores de entidades de classe, políticos liderados pelo então prefeito de Bebedouro, 
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Hélio de Almeida Bastos, e do secretário de Estado de Agricultura e Abastecimento, Eng. Agr. Cláudio 

Braga Oliveira Ferreira, reuniram-se embaixo de um pé de jatobá, numa gleba de terra semiabandonada do 

antigo horto florestal da Fepasa, e fundaram a Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro.  

Esse era um antigo anseio de técnicos ligados à citricultura regional e de citricultores, assim como de 

pesquisadores que sempre desejaram instalar seus campos de pesquisa nessa região do Estado. 

Passados 25 anos, aquilo que era um pedaço de terra fraca, onde predominavam tocos de eucalipto e 

formigueiros, transformou-se na Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro de hoje, com seus campos 

de pesquisa abrangendo os mais diversos setores, tanto da citricultura como de outras atividades de nossa 

agricultura, seus viveiros de produção de mudas cítricas e de outras frutíferas, de plantas nativas da região, de 

seringueiras, sua imensa borbulheira de citros (a maior do Brasil na época de sua instalação), seu amplo e 

moderno laboratório de análise de solos, folhas e frutos.  

Abriga ainda o Centro de Treinamento òWalter Ribeiro Portoó, considerado um dos mais funcionais 

e completos do gênero no País. Dispõe também de sede administrativa completa, anfiteatro, refeitório, amplos 

salões para eventos de maior porte, assim como instalações adequadas para residência de encarregado e 

auxiliares técnicos e administrativos. Tudo isso em meio a um parque sempre bem cuidado. 

Todo esse conjunto harmonioso faz da EECB um local sempre procurado para sediar acontecimentos 

ligados ao agronegócio brasileiro. 

Não é sem motivo que a Coopercitrus utiliza essas instalações para promover, anualmente, seu evento 

mais importante, a òFeira de Agroneg·cios Coopercitrus ð Feacoop, já em sua 8ª edição. 

A Estação sempre foi prestigiada em todas as suas promoções. Mesmo no início, quando suas 

instalações eram precárias, o barracão rústico transformado em sala de reuniões, as cadeiras de ferro 

emprestadas de cervejarias, as laterais vedadas com plástico preto, as reuniões, os cursos e os seminários que 

promovia sempre contavam com um público acima do esperado. O desconforto era compensado pela qualidade 

do conteúdo dos temas abordados e pela excelência dos palestrantes. 

Hoje, tudo é bem mais fácil, mas o espírito de trabalho é o mesmo. 

Nestes últimos 25 anos, muitas coisas ocorreram no mundo, com profundos reflexos no agronegócio. 

A propriedade agr²cola n«o ® mais uma òfazendaó ou um òs²tioó, ® uma empresa que est§ inserida 

num contexto muito maior, que são as cadeias produtivas. 

Essa nova realidade fez com que a Estação também mudasse sua visão de levar tecnologia aos 

produtores rurais, tornando-a mais abrangente e fazendo com que se transformasse em um centro de discussão 

dos temas de maior relevância para a agropecuária nacional, além, é claro, de continuar sendo uma referência 

em pesquisa citrícola. 

Sua aproximação, cada vez maior, com a Coopercitrus e a Credicitrus fez dela uma continuação dessas 

cooperativas, no sentido de levar a seus cooperados novas ideias, mostrar outros caminhos a serem trilhados 

para uma agropecuária cada vez mais moderna, na qual produtividade e competitividade são conceitos básicos. 

Essa estreita ligação entre Coopercitrus, Credicitrus e Estação mostra, mais uma vez, que o 

cooperativismo é o presente e o futuro do agronegócio brasileiro. 
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  Ampla reportagem 
 

A edição número 251 do Informativo 

Agropecuário Coopercitrus trouxe em sua 

capa uma foto da EECB, com o título 

òEsta­«o Experimental de Citricultura de 

Bebedouro ð 25 anos contribuindo para a 

evolu­«o da citricultura paulistaó. A 

matéria ainda foi ilustrada com o selo 

comemorativo criado para marcar essa 

marca histórica e mostrado ao lado. 

Além do editorial assinado por João Pedro 

Matta, reproduzido no bloco anterior, a 

revista destacou, em mais oito páginas, as 

atividades da EECB, relembrando um 

pouco de sua história, a criação da FUPAB e as parcerias firmadas com diversas instituições 

para o bom funcionamento da Estação, com destaque para a FCAV-UNESP, que cedeu um 

agrônomo e um técnico agrícola para iniciar e manter as pesquisas a campo. Foi criado como 

elemento de identificação desse marco histórico um selo especial de 25 anos. 

Também cita as dificuldades enfrentadas nos anos 1980 para manter a Estação, quando 

a FCAV-UNESP designou os professores Luiz Carlos Donadio e Godofredo Cesar Vitti, 

que foram responsáveis pela implantação dos primeiros experimentos a campo, com apoio 

dos engenheiros agrônomos José Ricardo Moreira Cabrita e, logo depois, Otávio Ricardo 

Sempionato. Também foram citados diversos citricultores que foram os primeiros 

contribuintes de recursos para a EECB, como a empresa Agropastoril Paschoal Campanelli.  

O texto ainda recorda os simpósios de citricultura, o primeiro deles realizado quando 

a EECB ainda não contava com edificações, o que exigiu a adaptação de seu barracão para 

receber os participantes. À época, os objetivos de desenvolvimento de pesquisas, prestação 

de serviços e difusão de novas técnicas e tecnologias já haviam sido atingidos e estavam no 

auge, sendo mantidos pelas entidades parceiras Coopercitrus Industrial Frutesp, Prefeitura 

Municipal de Bebedouro, FCAV-UNESP, Delegacia Agrícola de Bebedouro/CATI, 

Associtrus, Fundecitrus, Ministério da Agricultura e Pecuária e Embrapa.  

Outro ponto destacado na matéria foi o MIP, em cuja disseminação teve papel 

fundamental de outro professor da FCAV-UNESP, Santin Gravena.  

No programa de renovação dos pomares de citricultores fornecedores de matéria-

prima para a indústria, em 1989, a Frutesp teve o apoio da EECB para o fornecimento de 

mudas. Nesse mesmo ano, a EECB passou a contar com a contribuição do Eng. Agr. 

Eduardo Sanches Stuchi, pós-graduando e doutor pela FCAV-UNESP, contratado por essa 

unidade de ensino superior para trabalhar com pesquisa na EECB, sendo posteriormente 

contratado pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, mas permanecendo na Estação, onde 

realizou importantes trabalhos de pesquisa. 



34 
 

Outras realizações enfatizadas na reportagem foram:  

 

¶ Construção de uma borbulheira com 5 mil m2, que deu nova dinâmica à distribuição de 

material genético de citros iniciada em 1988;  

¶ Ampliação, em 1991, do laboratório de análises de solo, folhas e frutas com apoio da 

FCAV-UNESP e do Instituto Agronômico (IAC);  

¶ Início, em 1992, da produção e distribuição de mudas de fruteiras diversas, sob a 

coordenação dos engenheiros agrônomos José Antonio Alberto da Silva e Otávio 

Ricardo Sempionato; 

¶ Ampliação da produção de mudas florestais sob coordenação do Eng. Agr. Eduardo 

Toller Reiff, que depois coordenou a produção de mudas de frutíferas e ampliou a coleção 

de espécies frutíferas da Estação, auxiliado pela Eng. Agr. Simone Rodrigues da Silva; 

¶ Incentivo, em 2005, ao cultivo de seringueiras, com projeto de produção de mudas, em 

parceria com a Coopercitrus, a Credicitrus e o Centro Apta de Colina.  

¶ A educação ambiental se tornou um projeto bem-sucedido, após ter sido criado na EECB 

em parceria com a Coopercitrus, a Credicitrus, o Fundo de Investimento Social e Cultural 

(FISC) das duas cooperativas e a Fafibe.  

 

 

   Pesquisas notáveis 
 

Ainda na edição 251 do Informativo Agropecuário Coopercitrus, sob o título 

òPesquisas Not§veisó, s«o citadas algumas das principais pesquisas realizadas na EECB: 

 

¶ Em 1982, a primeira pesquisa (adubação na cova de citros);  

¶ Em 1983, novos métodos de controle de plantas daninhas em pomares cítricos; 

¶ Em 1986, adensamento de plantio de citros, com resultados de 15 anos; 

¶ Em 1990, novos porta-enxertos para citros avaliados em relação ao declínio; e série de 

pesquisas para avaliar as doenças declínio e gomose; 

¶ De 1991 a 1994: 

o ensaios sobre irrigação em citros na região de Bebedouro;  

o adaptação e uso do porta-enxerto citrumelo Swingle;  

o novos porta-enxertos para laranja Folha Murcha, que passou a ser plantada na 

região;  

o porta-enxertos para lima ácida Tahiti como citrumelo e trifoliata Flying Dragon;  

o avaliação de um novo tipo de Tahiti Quebra Galho;  

o seleção de três novos clones de pomelo;  
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o seleção de 15 opções de novas variedades de citros precoces, meia-estação e 

tardias;  

o seleção de variedades tolerantes à doença Mancha-de-Alternaria em tangerinas;  

o estudos sobre segurança na produção de mudas cítricas, com sacolas e telado, 

para controle da CVC; 

¶ Em 1995: 

o avaliação dos novos porta-enxertos em relação à CVC;  

o estudos visando a identificar possíveis causas da doença e resistência de copas e 

porta-enxertos. 

 

 

 

 
Avaliação da produção de laranja em área de pesquisa na EECB. Foto: Arquivo EECB. 

 
 

  Educação ambiental 
 

Em 2008, a EECB, juntamente com as cooperativas Coopercitrus e Credicitrus e em 

parceria com a empresa Basf (por intermédio da Fundação Espaço Eco, atual Fundação 

ECO+), implantou um programa regional de educação ambiental dirigido a alunos das 

quartas séries do ensino fundamental público. 

Esse projeto, que consistia em uma palestra inicial, seguida de visita guiada à mata de 

4 hectares existente na Estação e da semeadura de espécies nativas em tubetes pelos alunos 

visitantes, foi mantido até 2012, proporcionando aos jovens e aos seus professores e 
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coordenadores conhecimentos básicos sobre a formação de mudas e conscientização sobre 

a importância da preservação ambiental e da recuperação da cobertura florestal nas áreas em 

que essa prática era necessária para cumprir as exigências legais.  

 

 

 

  Anos difíceis 
 

Depois de ter tido, em 2009, a aprovação pela FAPESP de um projeto de pesquisa 

sobre a limeira ácida Tahiti, englobando estudos sobre porta-enxertos, clones e práticas 

culturais, a Estação enfrentou um período problemático.  

Entre 2010 e 2011, o Greening ou Huanglonbing (HLB), doença que havia sido detectada 

pela primeira vez em 2006 nos campos experimentais da EECB, afetou boa parte dos 

experimentos da Estação, que tiveram que ser erradicados, tanto por perda de delineamento 

experimental, quanto pelo fato de o mal ter atingido o nível de incidência de 28%, limite 

então definido pela legislação em vigor para que as plantas afetadas fossem eliminadas.  

Isso ocorreu apesar de o vetor da doença (o psilídeo Diaforina citri) e a própria doença 

terem sido manejados constantemente com inspeção, tratamentos e erradicação.  

 

 

 

  30º aniversário discretamente celebrado 
 

Em 2012, a EECB completou 30 anos de atividades, sem comemoração em função da 

impropriedade de fazê-lo em situação tão crítica para os citricultores, devido ao Greening. 

 

 

 

  Fazenda-escola 
 

Em 2012, a FUPAB celebrou convênio com o Centro Universitário Unifafibe, de 

Bebedouro, para que a área da EECB passasse a ser a fazenda-escola dessa instituição de 

ensino superior. Com isso, suas instalações, áreas livres e pomares poderiam ser utilizados 

para as aulas práticas do curso de agronomia. Em contrapartida, a Unifafibe realizou 

melhorias na infraestrutura da EECB e passou a fornecer, anualmente, uma bolsa de estudos 

integral para um aluno indicado pela FUPAB. 

Em 2015, nos mesmos moldes do acordo com a Unifafibe, a FUPAB firmou convênio 

com o Instituto de Ensino Superior de Bebedouro (IMESB), para uso de suas instalações 

para as aulas práticas do seu curso de agronomia. 
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  Projeto Huanglonbing 
 

Ainda em 2015, foi aprovado pela FAPESP e teve início o projeto òHuanglonbing dos 

citros: seleção para resistência, análise de sobrevivência de combinações de copa/porta-

enxerto e de sistemas de plantioó.  

Esse projeto se insere na programação do Arranjo HLB coordenado pela Embrapa 

Mandioca e Fruticultura, que visa desenvolver tecnologias para manejo da doença. Para isso 

conta com o projeto òPr§ticas culturais intensivas para manejo do HLBó, que come­ou a ser 

desenvolvido em parte na EECB, também em 2015. 

Em paralelo, um grande esforço passou a ser empreendido na busca de novos porta-

enxertos, frutos do Programa de Melhoramento Genético de Citros.  

Nesse programa, a meta é essencialmente a obtenção de bom desempenho produtivo, 

tanto em volume de frutos quanto em início precoce de produção, com ambos os fatores 

aliados à indução de melhor qualidade aos frutos, para atender às exigências do segmento de 

mercado dedicado à produção de suco pasteurizado.  

Tolerância à seca e porte baixo, com vistas à redução do custo de colheita, são outros 

pontos que passaram a ser considerados.  

Em 2016, com a aprova­«o do projeto òPlataformas de gen¹mica comparativa, 

funcional e melhoramento assistido de citros (INCT)ó, a EECB renovou sua participação em 

um dos maiores esforços de ciência e tecnologia em andamento no país na área de citricultura. 

O projeto òPr§ticas culturais intensivas para manejo do HLBó da Embrapa, que 

começou a ser desenvolvido parcialmente na EECB em 2015, foi renovado como parte do 

Arranjo HLB da própria Embrapa e teve continuidade em 2018, ao mesmo tempo em que 

foram empreendidas ações de desenvolvimento de cultivares em parceria com diversos 

citricultores do estado de São Paulo. 

 

 

 

  Cooperação pró-pesquisa 
 

No mês de julho de 2019, foi firmado um convênio de cooperação entre a Embrapa, 

o Fundecitrus e a FUPAB, estabelecendo a Unidade Mista de Pesquisa e Transferência de 

Tecnologia (UMIPTT) Cinturão Citrícola.  

O objetivo dessa iniciativa foi unir esforços institucionais para conduzir uma agenda 

conjunta de pesquisa e extensão com foco em projetos sobre a sustentabilidade da citricultura 

na região abrangendo o Triângulo Mineiro, o Sudoeste de Minas Gerais, o estado de São 

Paulo e o Noroeste do Paraná.  

Do quadro da Embrapa, dentro do estado de São Paulo, foram alocados para trabalhar 

no projeto o pesquisador Eduardo Sanches Stuchi, em Bebedouro, e o pesquisador Eduardo 
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Augusto Girardi e o analista Alécio Souza Moreira, em Araraquara, atuando nas 

competências de melhoramento, fitotecnia e fitopatologia. 

 

 

 

 

Vista aérea da EECB mostrando pomares experimentais com foco no manejo de HLB. Foto: Arquivo EECB. 

 

 

 

  Novo nome, novo tempo 
 

Em julho de 2019, em Assembleia Geral Extraordinária, foi proposto e aprovado um 

novo nome fantasia para a FUPAB, que passou a denominar-se Fundação Coopercitrus 

Credicitrus (FCC), em reconhecimento às duas cooperativas que foram historicamente as 

maiores colaboradoras e apoiadoras de suas atividades.  

Para a presidência da FCC, foi eleito José Vicente da Silva, um profissional com ampla 

vivência na direção da Coopercitrus, na qual então ocupava a presidência do Conselho de 

Administração, cargo em que permaneceu até 2022, quando o transmitiu a Matheus Kfoury 

Marino.  

Com a mudança, além de José Vicente da Silva na presidência da Fundação 

Coopercitrus Credicitrus, assumiram: Walmir Fernandes Segatto, como diretor 

administrativo-financeiro; Agostinho Mário Boggio, como diretor técnico-científico; e Oscar 

Franco Filho, como superintendente da FCC.  
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Voltando a julho de 2019: na assembleia então realizada, foi votada e aprovada a 

adequação do nome da Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro (EECB) para 

Estação Experimental do Agronegócio de Bebedouro (EEAB).  

Essa alteração era necessária, pois a Estação passou a ocupar-se de outras culturas além 

dos citros, dentre as quais as de cana-de-açúcar, grãos, silvicultura e heveicultura (à qual, na 

verdade, deu continuidade), além de práticas como a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 

(ILPF), entre outras atividades agrícolas. 

Ainda em 2019, a FCC firmou convênio com o Centro Paula Souza, autarquia do 

governo paulista responsável pela educação profissionalizante gratuita, por meio de Escolas 

Técnicas (ETECs) e Faculdades de Tecnologia (FATECs).  

Como resultado, ficou definida inicialmente a instalação de uma ETEC na EEAB, 

oferecendo o curso Técnico em Agronegócio. A assinatura do Termo de Convênio e do 

respectivo Plano de Trabalho foi feita no dia 10 de dezembro de 2020. 

 

 

 

  Parcelas experimentais 
 

A partir da criação da FCC, foram firmadas diversas parcerias com empresas privadas 

do setor do agronegócio, visando à implantação em sua área de parcelas ou òplotsó de 

aproximadamente um hectare, para instalação de experimentos com produtos de seus 

respectivos portfólios. Esses espaços começaram a ser demarcados e instalados em 2020. 

As parcelas foram criadas com várias finalidades: demonstração aos agricultores dos 

efeitos de defensivos, fertilizantes e outros insumos, realização de dias de campo e 

treinamento de estudantes e colaboradores. Adicionalmente, as empresas fabricantes de máquinas 

e implementos poderiam utilizar essas áreas para demonstrações dinâmicas de seus equipamentos.  

 

 

  ETEC e FATEC iniciam atividades 
 

Em setembro de 2020, foi iniciada a construção do edifício destinado a abrigar dois 

cursos administrados pelo Centro Paula Souza: Técnico em Agronegócio, pela ETEC; e 

Tecnólogo em Big Data no Agronegócio, pela FATEC.  

O prédio foi concluído no início de 2021, estando plenamente equipado com salas de 

aula climatizadas, instalações de apoio e instrumentos adequados para que os cursos 

propostos passassem a ser ministrados nesse mesmo ano. 
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O moderno edifício destinado às instalações educacionais da FCC ficou pronto em 2021. 
Foto: Arquivo Coopercitrus 

 

 

 

 Preservação ambiental 

Importantes projetos de apoio à preservação ambiental foram iniciados pela FCC em 

2023: o òCooper Semearó e o òCooper Nascentesó, que receberam apoio financeiro do 

Instituto Credicitrus e vêm mostrando resultados consistentes ano após a ano.  

De acordo com o relatório do Instituto relativo a 2024, o apoio dado ao projeto 

òCooper Nascentesó beneficiou diretamente 20 produtores rurais associados ¨ Coopercitrus, 

com propriedades situadas em 19 municípios de São Paulo e Minas Gerais, nas quais a vazão 

de água gerada pelas nascentes antes de restauradas, que era de 287.744 litros por dia, subiu 

para 675.575 litros diários após a restauração.  

Por sua vez, o apoio dado pelo Instituto ao projeto òCooper Semearó possibilitou o 

plantio de 40 mil mudas de espécies nativas em propriedades rurais de 20 cooperados situadas 

em 15 municípios paulistas e mineiros. 
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  Homenagem a Leopoldo Pinto Uchôa 
 
Em fevereiro de 2024, a Fundação Coopercitrus Credicitrus homenageou a memória 

de Leopoldo Pinto Uchôa, dando seu nome ao auditório da Estação.  

 

 

 

Presidiram o ato de inauguração da placa instalada na entrada desse recinto: José 

Vicente da Silva, diretor presidente da FCC, Matheus Kfouri Marino, presidente do Conselho 

de Administração da Coopercitrus; e Marcos Lourenço Santin, presidente do Conselho de 

Administração da Credicitrus.  

A família de Leopoldo Uchôas participou da solenidade, representada por sua viúva, 

Sra. Maria Emília de Souza Lima Uchôa e suas três filhas, além das irmãs do homenageado.  

 

 

 

  Construindo o futuro 
 

A contribuição da EECB foi muito expressiva e parte da tecnologia que hoje se aplica 

à citricultura foi gerada e desenvolvida por ela ou contou com a participação de seus 

agrônomos e pesquisadores como agentes multiplicadores.  

Dessa forma, o legado que deixou, hoje materializado na Estação Experimental do 

Agronegócio de Bebedouro-EEAB/Fundação Coopercitrus Credicitrus-FCC, deve ser 

avaliado em perspectiva, como um processo dinâmico, sempre voltado para o futuro, de 



42 
 

geração e difusão de tecnologia em um formato quase único de interação entre os setores 

público e privado em prol da evolução do agronegócio brasileiro. 

 

 

 

 
 

Diversos tipos de citros colhidos na área experimental da Estação. Foto: Arquivo EECB. 

 
 

 

  Novos projetos 
Em 2025, foram aprovados três grandes projetos junto ao Fundecitrus, à 

ESALQ/USP e ao CCSM/IAC, com financiamento da FAPESP e do CNPq, para dar 

sustentação às pesquisas e à transferência de tecnologias em citros no estado de São Paulo.  

Com a participação de diversas instituições de pesquisa, incluindo a FCC, tais 

projetos foram concebidos para servirem como base de sustentação das novas estratégias de 

manejo e variedades copa e porta-enxerto face aos desafios do HLB e das mudanças 

climáticas. 

 

 

  Mudança no nome da Fundação 
O Conselho Diretor da FUPAB deliberou, em assembleia geral realizada no dia 26 de 

fevereiro de 2026, alterar o nome fantasia da entidade de Fundação Coopercitrus Credicitrus 

para Fundação Coopercitrus Credicitrus Coperfam. Como essa mudança ocorreu após o 

período histórico focalizado nesta obra, foi mantida a denominação anterior em todas as 

menções à Fundação. 
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Linha do tempo  
 

1978 Criada por sugestão inicial do presidente do Rotary Club de Bebedouro, 

Domingos Fasanella, e do Eng. Agr. Antônio José de Souza Júnior, a Fundação 

de Pesquisas Agroindustriais de Bebedouro (FUPAB), com o objetivo de instalar 

uma estação experimental no município.  

Posse da diretoria da FUPAB. Presidente: Eduardo Andrea Matarazzo. Diretor: 

Antônio José de Souza Júnior. 

Ação do Eng. Agr. José Ricardo Moreira Cabrita junto à Prefeitura Municipal de 

Bebedouro e à Unesp de Jaboticabal para cessão de máquinas para limpeza da 

área da futura EECB.  

Elaborado projeto precursor sobre a citricultura de Bebedouro por alunos e 

professores da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da Unesp de 

Jaboticabal (FCAV/UNESP), sob coordenação de Luiz Carlos Donadio. 

1980 Desapropriação da área destinada à EECB pela Prefeitura de Bebedouro. 

Elaboração do primeiro Projeto Citros por professores da FCAV-UNESP. 

1982 A Delegacia Agrícola de Bebedouro, vinculada à Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento do Estado de São Paulo, cede, em 16 de agosto, móveis e 

utensílios para instalação da EECB. Fundada a EECB, em 13 de outubro. 

Assinados os primeiros acordos de cooperação da EECB com Associação 

Paulista de Citricultores (Associtrus), Coopercitrus Industrial-Frutesp, FCAVJ-

UNESP e Fundo de Defesa da Citricultura (Fundecitrus). Começa a instalação 

dos primeiros experimentos de citros a campo na EECB. 

1983 Construído um barracão para máquinas e tratores, com apoio da empresa Mahle 

Toller e de citricultores. Realizado, no barracão, primeiro evento público na 

EECB, com presença maciça de citricultores 

1984 Empresa Cargill cede dois funcionários à EECB. 

1985 Cessão de um veículo à EECB pela Coopercitrus. Assinado contrato de 

cooperação entre FUPAB e Embrapa. 

1988 Assinado novo convênio entre FUPAB e FCAV-UNESP, para execução do 

Projeto Citrus, com 12 subprojetos de pesquisa. 

1990 EECB inicia a organização do Seminário Internacional de Citros, posteriormente 

realizado a cada dois anos. No início da década de 1990, por iniciativa de 

professores da FCAV-UNESP, a EECB teve dois projetos aprovados pela 

FAPESP: o primeiro viabilizou a instalação de um laboratório de análises de solo, 

tecidos e frutos cítricos; o segundo, implantado com apoio da empresa Montecitrus 
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Trading, teve como foco a avaliação de variedades cítricas para indústria. 

 
Aprovado, pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, projeto para estudo da 

Clorose Variegada dos Citros (CVC). 

Fundecitrus apoia importação de material genético de citros de vários países, com 

autorização da Embrapa-Cenargen. 

  1995 Construída borbulheira com 4.500 m2 e capacidade para produção de 1,5 milhão 

de borbulhas por ano, sob coordenação do Eng. Agr. Otávio Ricardo 

Sempionato, apoio do téc. agr. Dimas Alves de Toledo, de empresas, viveiristas e 

citricultores. Obs.: a foto abaixo foi tirada em 1998. 

 

 

2000 Construído centro de treinamento em parceria com as cooperativas Coopercitrus 

e Credicitrus e empresas fabricantes de máquinas. O centro recebeu o nome de 

Walter Ribeiro Porto, fundador e presidente da Coopercitrus e da Credicitrus e 

idealizador desse centro. 

Iniciado projeto de Produção Integrada de Citros com apoio do Ministério da 

Agricultura e Pecuária e do CNPq, possibilitando aquisição de um 

espectrofotômetro de absorção atômica para o laboratório de análises da EECB 

e uma estação meteorológica automatizada. Iniciada realização da Feira de 

Agronegócios Coopercitrus (Feacoop).  

O evento viabilizou a construção, pela cooperativa, de um amplo pavilhão na 

EECB, utilizado para negócios durante a feira (que em 2020 mudou seu nome 

para Coopercitrus Expo e em 2005 chegou à sua 26ª edição). 

2003 Embrapa instala um campo avançado na EECB, para o qual designou um 

pesquisador nível A, Eng. Agr. Dr. Eduardo Sanches Stuchi, que nesse mesmo 

ano assume o cargo de Diretor Científico da EECB. 

No período de 2003 a 2006, é desenvolvido na Estação projeto financiado pela 

Embrapa e pelo Banco Mundial. 
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2009 Aprovado pela FAPESP projeto sobre limeira ácida Tahiti (porta-enxertos, clones 

e práticas culturais) 

2010 A doença Greening (Hunglongbing ou HLB) começou a afetar as plantas cítricas a 

campo e, nesse ano e no seguinte, dizimou a maior parte dos experimentos da 

EECB. 

2012 Assinado convênio entre FUPAB e Centro Universitário Unifafibe. 

2015 Assinado convênio entre FUPAB e Instituto Municipal de Ensino Superior de 

Bebedouro (IMESB). 

FAPESP aprova projeto Huanglonbing de citros na EECB. 

2016 Aprovado projeto Plataforma Genômica, para melhoramento de citros. 

2018 Aprovado projeto de práticas culturais para manejo de HLB. 

2019 Assinado convênio entre Embrapa, Fundecitrus e FUPAB, criando a Unidade 

Mista de Pesquisa e Transferência de Tecnologia (UMIPTT) Cinturão Citrícola. 

 O nome EECB é oficialmente mudado para EEAB (Estação Experimental do 

Agronegócio de Bebedouro). 

2020 Início do Projeto òCooper Nascentesó. 

2021 Início do Curso Técnico em Agronegócios (ETEC) e do Curso Superior em Big 

Data (FATEC), todos administrados pelo Centro Paula Souza, em escola instalada 

na FCC.  

Início do Projeto òCooper Semearó. 

2023 Aprovação dos projetos sobre variedades na presença do HLB (Fapesp) e 

controle de tamanho de plantas de citros (CNPq).  

Início do CAAR ð Curso para Aplicação Aeroagrícola Remota.  

Lançamento das variedades de laranjas Navelina XR, BRS IAC EECB Alvorada 

e lima-ácida Tahiti BRS EECB IAC Ponta Firme. 

2024  Início da Vitrine Tecnológica: Escolha seu porta-enxerto de citros. 

2025 Aprovação dos projetos em rede INCT Citros e CPA/CPE Citros FAPESP.  

Lançamento das variedades de laranjas Majorca e Kawatta. 
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O município de Bebedouro foi, até meados dos anos 1990, apelidado de   

òCapital da Laranjaó, pois era ocupado por numerosos pomares,  

como o mostrado em primeiro plano, pertencente à Sucocítrico Cutrale 
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Citricultura em Bebedouro 
 

A região de Bebedouro, cuja base econômica inicial foi a pecuária extensiva, passou a 

ser ocupada por plantações de café no final do século XIX. Isso se deveu à fertilidade de 

suas terras, ao seu clima quente, com chuvas bem distribuídas, e em especial ao fato de a 

cafeicultura ser, então, a atividade mais rentável no Brasil. 

O café se manteve como maior riqueza local até o início dos anos 1930, quando a crise 

que abalou o setor exigiu que os produtores buscassem novos caminhos para sobreviver. 

Assim, Bebedouro começou a despertar para a produção de laranjas. 

A implantação da citricultura no município também se deveu à ocorrência da tristeza 

nos laranjais do Vale do Paraíba, em São Paulo e no Rio de Janeiro, e de Limeira, que eram 

as duas principais áreas de produção citrícola do país. Respondiam por aproximadamente 

metade das exportações brasileiras de laranjas de mesa, que então predominavam, sendo que 

a variedade mais cultivada era a Bahia. 

A tristeza foi, na época, a virose de maior importância econômica para a citricultura 

mundial. Em todos os países produtores, matou ou tornou improdutivas cerca de 100 

milhões de árvores. No Brasil, praticamente dizimou a citricultura paulista no final dos anos 

1930. Foram perdidas 9 milhões de plantas cítricas sobre porta-enxertos de laranja Azeda, 

representando quase a totalidade dos pomares comerciais então existentes, que somavam 11 

milhões de pés. A tristeza não chegou imediatamente à região de Bebedouro que, com isso, 

teve sua posição fortalecida. 

Porém, a evolução da atividade em Bebedouro, embora rápida no início, não foi 

tranquila. Na década de 1940, durante a Segunda Guerra Mundial, os produtores de São 

Paulo foram seriamente prejudicados. A maior parte da safra paulista era exportada para a 

Europa, que reduziu drasticamente suas compras durante o conflito. Em contrapartida, os 

produtores da Baixada Fluminense, particularmente de Nova Iguaçu, continuaram a exportar 

normalmente para a Argentina, seu principal mercado.  

As autoridades paulistas buscaram criar soluções para o problema de falta de demanda 

da citricultura. Nesse sentido, merece menção o esforço liderado por Fernando Costa, 

engenheiro agrônomo com vasta experiência na área agrícola, que foi interventor federal em 

São Paulo de 1941 a 1945. Por sua iniciativa, foi desencadeada uma campanha de incentivo 

ao consumo doméstico de laranjas.  

Assim, por exemplo, com o apoio da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo, 

as fábricas instaladas em território paulista passaram a distribuir diariamente duas laranjas a 

cada trabalhador. Havia, na época, cerca de 500 mil trabalhadores na indústria paulista. Isso 

correspondia a 30 milhões de laranjas por mês ou 120 milhões durante os quatro meses da 

safra citrícola de então (maio a agosto). Esse volume, equivalente a cerca de 800 mil caixas, 

embora representasse uma ajuda, ficava longe de cobrir a diferença em relação a 1939, 

quando foram embarcadas para o exterior quase 2,8 milhões de caixas colhidas em São Paulo.  
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Afinal, a partir dos anos 1960, a saída encontrada foi a industrialização da laranja. 

Teve início, com isso, um novo capítulo na história da citricultura brasileira e, 

particularmente, de Bebedouro. Em consequência, o cultivo de laranjas se transformou 

na segunda mais importante atividade agrícola de São Paulo, atrás apenas da cana-de-

açúcar. 

Passados mais de 60 anos, em 2025, a cana-de-açúcar fortaleceu sua liderança, 

ocupando cerca de 5,9 milhões de hectares, vindo em seguida a soja, com 

aproximadamente 1,1 milhão de hectares. A laranja passou a ocupar o terceiro lugar, 

com pouco mais de 360 mil hectares, porém com valor de produção muito próximo 

ao da soja. 

 

 

  Livro relembra história 
 

No cenário paulista e brasileiro, o 

município de Bebedouro se destacou 

como o maior produtor de laranjas para 

a indústria. Sua evolução foi retratada 

em 2014, em livro de autoria do 

professor Luiz Carlos Donadio, que, de 

1982 a 2002, foi diretor científico da 

EECB, com prefácio do pesquisador e 

professor Célio Soares Moreira e 

posfácio de Walkmar Brasil de Souza 

Pinto, um dos mais participativos e 

eminentes agrônomos da citricultura 

local. 

Essa obra, sob o t²tulo òHist·ria 

da Citricultura de Bebedouroó, aborda 

diversos aspectos, como a história da 

laranja no Brasil e particularmente no 

município, com ênfase na participação 

de pessoas e empresas, seus pioneiros, a 

produção, a tecnologia, o papel da 

EECB e suas contribuições técnicas, as 

festas da laranja, a arte relacionada à 

fruta em homenagem à cidade, uma cronologia de fatos importantes e, ao final, uma lista de 

publicações sobre a citricultura e sua importância para Bebedouro.  

Há um capítulo especialmente dedicado à EECB, resumindo sua história e, em 

particular, citando as pessoas e as instituições que tornaram possível concretizar um sonho 

antigo daqueles que tinham na citricultura sua principal atividade, de contar com uma 

instituição de pesquisa voltada para as condições de solo e clima do município e às 

necessidades específicas dos produtores rurais da região. 
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Personalidades citadas 
 

Os produtores, técnicos e representantes de organizações que tiveram relevância na 

funda­«o e consolida­«o da EECB e foram citados no livro òHist·ria da Citricultura de 

Bebedouroó s«o os seguintes (em ordem alfab®tica e n«o de import©ncia): 

 

 

Produtores e técnicos: 
Antônio Campanelli 

Antônio Volpe 

Aparecido Tadeu Pavani 

Carlos Eduardo Prudente Correa 

Eduardo Sanches Stuchi 

Hélio de Almeida Bastos 

Issa Lian 

José Carlos Fava 

Leandro Aparecido Fukuda 

Onofre Antônio Oliveira 

Paulo Roberto Furquim 

Raul Furquim Neto 

Roberto Yochio Yamane 

Rodolfo Mahle 

Pioneiros da citricultura: 
Adherval Guimarães Marques 

Agoncillo Caldeira 

Alcindo Pauliello 

Antônio Alves de Toledo 

Francisco Medeiros 

Otto Henrique Mahle 

Paulo Vaz Paixão 

Raul Furquim 

Zezé Campos  

 

Agrônomos da Casa da Agricultura: 
Abdul Messias Habib 

Aderval Pereira 
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Gilberto Barros Basile 

João Estato 

João Pedro Matta 

José Ricardo Moreira Cabrita 

Marco Aurélio Gonzales 

Newton Junqueira Franco 

Nicolau Nemer 

Nunciato Labate 

Otavio Ricardo Sempionato 

Paulo Ferreira da Rosa 

Walkmar Brasil de Souza Pinto 

Walter da Cunha Stamato 

 

Associtrus:  

Flávio de Carvalho Pinto Viegas 

 

Coopercitrus:  

Walter Ribeiro Porto 

Raul Huss de Almeida 

Agostinho Mário Boggio  

 

FUPAB:  

Antônio José de Souza Junior 

 

Frutesp:  

Adelino Gomes Arantes Filho 

Fábio Di Giorgio 
 

 

  

  Evolução técnica e econômica 
 

Luiz Carlos Donadio faz, no quinto capítulo do livro, uma análise detalhada da 

evolução, década a década, da citricultura de Bebedouro em comparação com a do estado de 

São Paulo.  

Essa análise é resumida nos blocos a seguir. 
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  Década de 1930 
 

Até o final da década, a produção de laranjas no estado de São Paulo cresceu de forma 

consistente, passando de menos de 1 milhão para 4,6 milhões de caixas em 1939. Em 

Bebedouro, a implantação de pomares ainda estava no início.  

Enquanto Limeira respondia por 40% a 50% da produção paulista, o município de 

Bebedouro ainda não chegara a 5%, produzindo pouco menos de 150 mil caixas anuais, 

sendo superado por Sorocaba, Taubaté, Campinas, Piracicaba e Jacareí. 

 

  Década de 1940  
 

A tendência de crescimento da citricultura paulista prosseguiu nos primeiros anos da 

década, alcançado picos de 5,1 e 5,8 milhões de caixas em 1942 e 1944, respectivamente. 

Porém, em razão da redução da demanda externa, motivada pela Segunda Guerra Mundial, 

a produção estadual caiu a pouco menos de 3 milhões de caixas em 1949. A mesma tendência 

de queda foi observada em Bebedouro. Em 1942/43, havia 7.400 pés em produção no 

município, número que caiu a menos de 3 mil em 1949, com tendência de prosseguir em 

declínio.  

Essa década, porém, foi marcada por um fato notável, que contribuiu para dar novo 

impulso à citricultura. Os trabalhos de pesquisa liderados por Sylvio Moreira, em 

Cordeirópolis, SP, para controle da tristeza, tiveram bons resultados. Utilizando porta-

enxertos de limão Cravo (ou Rosa), em substituição aos tradicionais porta-enxertos de laranja 

Azeda, obteve plantas resistentes à doença.  

Os trabalhos desse pesquisador notável foram realizados na antiga Estação 

Experimental de Limeira (EEL), que, em sua homenagem, recebeu o nome atual de Centro 

de Citricultura òSylvio Moreiraó, que faz parte do Instituto Agronômico (IAC), vinculado à 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento de São Paulo. 

 

 

  Década de 1950 
 

A recuperação da produção paulista foi lenta no início da década, mas forte e 

consistente a partir de 1955, chegando a 14,8 milhões de caixas em 1959. No início da década, 

Bebedouro tinha pouco mais de 3 mil pés de laranja em produção. O café continuava na 

liderança da economia agrícola local. 

Porém, ao longo da década, a formação de pomares cresceu em Bebedouro e isso se 

refletiu nos números registrados na década seguinte. 
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  Década de 1960 
 

Em 1960/61, segundo dados da Delegacia Agrícola de Bebedouro, havia no município 1,75 

milhão de plantas cítricas em produção e mais 250 mil novas. A produção cresceu de forma consistente 

até 1969, em ritmo superior ao da evolução da citricultura paulista como um todo. 

Em 1961, as produções do estado e de Bebedouro alcançaram, respectivamente, 18 

milhões e 1,5 milhão de caixas. Em 1965, na mesma comparação, as produções foram de 29 

milhões e 3,2 milhões de caixas. E, em 1969, foram de 26 milhões e 3,5 milhões de caixas. 

Assim, a produção bebedourense mais do que dobrou na década. 

Em termos de organização, os produtores também evoluíram, com a fundação, no 

final de 1964, da Cooperativa Agro Pecuária da Zona de Bebedouro (Capezobe, com as 

palavras agro e pecuária separadas na razão social original), que representou um marco no 

cooperativismo paulista, em razão da qualidade de sua gestão em benefício dos produtores rurais. 

 

 

 

  Década de 1970 
 

A produção de laranjas em Bebedouro cresceu muito nessa década, alcançando 6 

milhões de caixas em 1970, subindo para cerca de 8 milhões de caixas em 1976 e chegando 

a 10 milhões de caixas em 1979. A produção paulista também cresceu muito, particularmente 

devido à formação e expansão de pomares na Região Norte de São Paulo. Assim, a produção 

estadual entre 1970 e 1979 passou de 44,3 milhões para 151,5 milhões de caixas. 

A indústria de suco de laranja concentrado para exportação estava em plena ascensão, 

contribuindo para elevar a demanda ano após ano e, consequentemente, estimular os 

produtores. 

Em Bebedouro, porém, houve um período mais complicado nesse período. A empresa 

Sanderson, de origem italiana, que produzia suco e era a principal compradora das laranjas 

produzidas no município, faliu. Os citricultores ficaram repentinamente sem a quem vender. 

Porém, mais uma vez o cooperativismo entrou em cena.  

O governo paulista assumiu o controle da massa falida da Sanderson, rebatizando-a de 

Frutesp, com o objetivo de sanear suas finanças e depois devolvê-la à iniciativa privada. Em 

paralelo, dirigentes da Capezobe e da cooperativa Capdo, sediada no município vizinho de 

Monte Azul Paulista, se uniram e fundaram em 1976 a Cooperativa dos Cafeicultores e 

Citricultores de São Paulo (Coopercitrus, atual Cooperativa de Produtores Rurais). Esta, 

mediante acordo com o governo de São Paulo, passou a comandar o fornecimento de laranjas 

à Frutesp por meio de seus associados. Ao mesmo tempo, reunindo cerca de 500 citricultores 

cooperados, fundou a Coopercitrus Industrial, que, em 1979, superando o interesse das 

grandes indústrias de suco de então, adquiriu do governo paulista o controle da fábrica de 
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sucos. Com isso, os citricultores passaram a ter a sua própria unidade industrial, que chegou 

a ser a terceira maior exportadora de suco de laranja do país. 

 

 

  Década de 1980  
 

A década começou com uma preocupação em Bebedouro: a incidência do cancro 

cítrico em São Paulo, com o risco de alcançar as plantações de laranja do município, que em 

1981 somavam mais de 7,5 milhões de pés em produção, número que superou 8,5 milhões 

no final da década. A produção, em consequência, também cresceu, passando de 13 milhões 

de caixas em 1981 para mais de 15 milhões de caixas em 1988, registrando em 1989 o recorde 

de mais de 18 milhões de caixas. 

Foi nesse cenário de expansão que a Estação Experimental de Citricultura de 

Bebedouro foi fundada em 1982. Nesse mesmo período, foi introduzido na citricultura o 

conceito de Manejo Integrado de Pragas (MIP), pelo Prof. Santin Gravena, da 

FCAV/UNESP, câmpus de Jaboticabal, com o objetivo de racionalizar o controle 

fitossanitário e, ao mesmo tempo, torná-lo mais eficaz e econômico. Poucas propriedades 

adotaram o método de início. 

 

 

 Década de 1990 
 

A década foi marcada por crescimento inicial, seguido de queda e desânimo. Foi um 

período de grande competitividade, exigindo o máximo de profissionalismo por parte dos 

citricultores, levando em consideração que os preços pagos pelas indústrias aos produtores 

vinham caindo, ao mesmo tempo em que os custos de manutenção dos pomares estavam 

em alta, em razão das necessidades crescentes de controle fitossanitário.  

Um fator que contribuiu para o declínio da citricultura de Bebedouro foi a venda da 

Frutesp em 1992. Após 13 anos de atividade sob a Coopercitrus Industrial, os associados 

desta decidiram, em assembleia geral, alienar o controle da empresa para um grupo privado. 

A mudança foi recebida com reservas por grande número de citricultores, alguns dos quais 

abandonaram a cultura para se dedicarem à cana-de-açúcar, à pecuária e aos grãos.  

Os números refletem essa realidade. Em 1990, a produção de laranjas no estado de 

São Paulo era de 268 milhões de caixas, com Bebedouro mantendo posição de destaque, 

produzindo mais de 15 milhões de caixas. Em 1999, São Paulo produziu 400 milhões de 

caixas e Bebedouro, 9 milhões de caixas. 
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 Década de 2000 
 

Nessa década, refletindo o quadro descrito para os anos 1990, a produção de citros em 

Bebedouro estabilizou-se em pouco menos de 9 milhões de caixas anuais: iniciou a década 

com 8,6 milhões de caixas e a encerrou com 8,8 milhões de caixas. Enquanto isso, a produção 

paulista caiu de 395 milhões de caixas em 2000 para 317 milhões de caixas em 2009.  

 

 

  Situação a partir de 2010 
 

A partir de 2010, a citricultura paulista e, consequentemente, a de Bebedouro, sofreu 

grandes transformações. Em 2025, a área cultivada na região atingiu aproximadamente 52 

mil hectares, dos quais 10% apenas no município de Bebedouro, com estimativa de 38 

milhões de caixas na safra 2025/2026, das quais cerca de 5,5 milhões apenas em Bebedouro.  

Além da redução da área cultivada, o Greening ou HLB se estabeleceu na região, 

havendo 39,17% de plantas sintomáticas em 2024, de acordo com dados do Fundecitrus. A 

citricultura se modernizou, com aumento da densidade de plantio e uso de irrigação, além de 

incorporar diversas inovações tecnológicas, muitas originadas na EECB.  

Apesar de todos os percalços, a citricultura de Bebedouro amadureceu em termos 

tecnológicos e certamente se modernizou. Como resultado, seguirá forte e resiliente nos anos 

vindouros.  
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Pesquisa 
 

Desde seus primeiros dias de atividade, a EECB desenvolveu um 
intenso trabalho de pesquisas voltadas primordialmente para 
citros, mas também envolvendo outras espécies vegetais de 
interesse econômico para a região de Bebedouro.  

Os trabalhos nessa área, que são apresentados resumidamente 
neste capítulo, focalizaram seis temas principais:  

 

¶ Porta-enxertos de citros;  

¶ Melhoramento genético;  

¶ Tratos culturais; 

¶ Nutrição;  

¶ Controle de doenças e pragas; 

¶ Práticas de pós-colheita. 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Medição do 
desenvolvimento de 
plantas cítricas.  
Foto:  
GIRARDI, E.A. 
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Trabalho de avaliação de incompatibilidade de enxertia entre 

variedade copa e porta-enxerto 
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 Melhoramento genético e porta-enxertos 
 

Os trabalhos sobre variedades copas e porta-enxertos representaram provavelmente o 

tema mais abrangente e importante na história da EECB, pois este aparece nos títulos de 

muitas pesquisas realizadas desde a primeira década de atividades da Estação (1982 a 1990), 

bem como nas décadas posteriores, até 2019. 

Pesquisas sobre variedades copas sempre tiveram foco na citricultura. Embora o Brasil 

tenha importantes variedades copas de citros, dentre as quais Pera, Natal, Valência e Hamlin, 

para processamento industrial, e Bahia e Baianinha, para o mercado de frutas frescas, no qual 

Pera e Hamlin também têm presença, foram testadas outras variedades tanto importadas 

quanto nacionais. Dentre estas, podem ser citadas a laranja Folha Murcha, relevante no Rio 

de Janeiro, além de outras (precoces, de meia-estação e tardias) que foram testadas com o 

objetivo de ampliar a janela de produção durante o ano, tanto para indústria quanto para 

consumo in natura. Outro aspecto avaliado foi a tolerância das novas variedades às doenças 

e pragas que afetavam a citricultura regional na época. 

Igualmente significativos foram os trabalhos sobre porta-enxertos, que têm influência 

direta em fatores como tolerância a doenças, adaptação às condições de solo clima e 

qualidade dos frutos, entre outros.  Além dos tradicionais utilizados na citricultura, como o 

limoeiro Cravo, foi produzida uma gama muito grande de novas variedades e híbridos, que 

demandaram pesquisas de longo prazo com testes a campo.  

 

 

 

 

Seleção de porta-enxertos para tolerância à seca. Foto: L. N. Silva. 
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 Tratos culturais 
 

O tema engloba vários itens, tais como plantio, irrigação, cultivo mecânico ou químico, 

poda e espaçamento de plantio, entre outros, todos importantes para o sucesso na produção 

e produtividade de citros.  

Nos trabalhos desenvolvidos na EECB, desde o início de suas atividades, foram 

instaladas várias pesquisas a campo, cobrindo todos os itens citados na abertura deste 

capítulo. Os resultados foram publicados (e est«o listados no cap²tulo òPublica­»esó) e, com 

isso, puderam ser incorporados ao cultivo comercial, proporcionando aumentos na 

produtividade dos pomares.  

Os trabalhos citados foram realizados em parceria com alunos e professores da 

FCAV/UNESP, outras instituições do estado de São Paulo, tais como Fundecitrus, Instituto 

Agronômico (IAC), por meio do Centro de Citricultura òSylvio Moreiraó (CCSM), Embrapa 

e ESALQ/ USP. 

 

 

 Nutrição e adubação  
 

Pesquisas importantes foram feitas nessa área na EECB, dada a relevância do tema 

para a produção e a produtividade dos pomares. Nesses trabalhos, a Estação teve a 

colaboração de especialistas, dentre os quais os pesquisadores Eurípedes Malavolta, 

Godofredo Cesar Vitti, José Geraldo Baumgartner, Willian Natale, Renato de Mello Prado, 

José Antônio Quaggio, Edson Coutinho, Itamar Andrioli, além de alunos de graduação e 

pós-graduação da FCAV/UNESP. As pesquisas ainda tiveram a parceria dos engenheiros 

agrônomos José Ricardo Moreira Cabrita, da CATI e da EECB, Durvalino Vaz Filho, Otávio 

Ricardo Sempionato, Eduardo Sanches Stuchi e José Antonio Alberto da Silva, além dos 

técnicos agrícolas da Estação.  

Merece destaque no conjunto de estudos realizados nessa área, uma pesquisa sobre 

adubação em pomar em formação iniciada em 1982 pelo professor Godofredo Cesar Vitti, 

da FCAV/UNESP.  
 
 

 Doenças e pragas 
 

No início da trajetória da EECB, na década de 1980, as doenças e pragas já tinham um 

efeito significativo na citricultura, da mesma forma que haviam tido bem antes e 

prosseguiram a ter até a atualidade. Podem ser citadas a tristeza, que teve efeitos devastadores 

na década de 1940 e ainda era importante nos anos 1980, e o cancro cítrico, presente nos 

pomares paulistas desde os anos 1950, que continuava sendo um problema na década de 

1980 e recebia combate efetivo liderado pelo Fundecitrus e pela CATI.  
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Após esse período, vieram outros problemas fitossanitários, como a leprose dos citros, 

o declínio, a morte súbita, a CVC e o Greening. Todas foram pesquisadas pela EECB, em 

parcerias com Fundecitrus, Embrapa, IAC e Instituto Biológico de São Paulo.  

Algumas das doenças citadas tiveram seu estudo realizado em parceria com 

pesquisadores como Veridiana Victoria Rossetti, Maria Júlia Aparecida Gobbo Beretta e 

Walter Gerd Müller, entre os mais importantes.  

Parcerias com empresas privadas foram igualmente expressivas, em especial no apoio 

que deram, em experimentos de campo, à avaliação de novos produtos para controle de 

doenças e pragas.  

 

 

 

 
Sintomas de Huanglonbing (HLB) ou Greening em frutos de tangerina Ponkan. Foto: G. S. Silva. 
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 Pesquisas iniciais na EECB (1982 a 1984) 
 

Em 1982, logo após a inauguração oficial da EECB, foram implantados os dois primeiros 

experimentos de citros na Estação: 

 

¶ Estudo sobre tratos culturais em pomar em formação, com o objetivo de comparar 

métodos de cultivo do solo do pomar desde o plantio até a formação, com e sem uso 

de herbicidas. Foi utilizada laranjeira Hamlin em limoeiro Cravo, plantada em 20 de 

agosto de 1982, em área de 6.975 m2. Na fase inicial, os tratamentos foram: capina; 

paraquat; cobertura verde com labe-labe e mucuna; diuron; e gradeação. 

Coordenador: Prof. Júlio Cesar Durigan, da FCAV/UNESP. 

¶ Estudo de adubação em pomar em formação, para comparação da ação de diferentes 

fertilizantes químicos e orgânicos na cova, com e sem calagem, na formação do 

pomar. Foi utilizada laranjeira Natal em limoeiro Cravo, com 14 tratamentos e quatro 

repetições, plantada em 26 de agosto de 1982, em área de 8.505 m2. Coordenador: 

Prof. Godofredo Cesar Vitti, da FCAV/UNESP. 

 

Nos anos seguintes, novos experimentos foram implantados, com destaque especial para 

os seguintes: 

 

¶ Comparação de híbridos de tangerineira Satsuma, obtidos na FCAV/UNESP, 

enxertados em limoeiro Cravo, plantados em 11 de outubro de 1983, e tangerineira 

Cleópatra, com 39 híbridos, plantados em 1985, em área de 8.400 m2. Coordenador: 

Prof. Luiz Carlos Donadio. 

¶ Estudo sobre controle de pragas em pomar em formação de plantas de laranjeira 

Pera em tangerineira Cleópatra e limoeiro Cravo, plantadas em 5 de setembro de 

1984, em área de 5.208 m2. Coordenador: Eng. Agr. José Ricardo Moreira Cabrita. 

¶ Efeito da aplicação de calcário calcinado, gesso e suas misturas na formação de 

plantas de laranjeira Pera clone Olímpia sobre limoeiro Cravo, plantadas em 21 de 

dezembro de 1984, em área de 19.929 m2. Nesse experimento, foram realizados oito 

tratamentos com adubos, calcário Minercal e gesso e mantida área sem tratamento 

como testemunha. Após 30 meses do plantio, outros sete tratamentos foram feitos. 

Coordenador:  Prof. Godofredo Cesar Vitti, da FCAV/UNESP. Apoio: Indústria 

Mineradora Pagliato. 

¶ Estudo sobre controle de pragas em pomar em formação de laranjeira Pera, plantado 

em setembro de 1984, com aplicação do produto Aldicarb em seis tratamentos. 

Coordenadores: Celso Rui Corte, da empresa Union Carbide, e Eng. Agr. José 

Ricardo Moreira Cabrita, da EECB. 
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 1985 
 

Nesse ano, foi dada continuidade às pesquisas já citadas, incluindo os seguintes 

experimentos:  

 

¶ Coleção de 20 variedades de manga enxertadas em manga Coquinho, para testar novas 

cultivares importadas da fruteira. Coordenador: Prof. Luiz Carlos Donadio, com apoio 

do Eng. Agr. José Ricardo Moreira Cabrita.  

¶ Comparação de híbridos de citros em limoeiro Cravo com híbridos de Satsuma em Cravo 

e Cleópatra, plantados em 1983-1985. Coordenador: Prof. Luiz Carlos Donadio. 

¶ Efeito da aplicação de calcário calcinado, gesso e suas misturas na formação da laranjeira. 

Coordenador: Prof. Godofredo Cesar Vitti, com colaboração dos professores Eurípedes 

Malavolta e Manoel Raimundo Guilherme e equipe da EECB. Apoio: Indústria 

Mineradora Pagliato. 

¶ Competição de variedades de café (40 linhagens). Coordenadores: Saulo Roque de 

Almeida e Wander Garcia, do Instituto Brasileiro do Café (IBC), e Eng. Agr. Agostinho 

Mário Boggio, da Coopercitrus. 

¶ Efeito de fontes e doses de enxofre em plantas de laranjeira Pera enxertadas em Cleópatra 

em formação, plantadas em 1985. Coordenadores: professores Eurípedes Malavolta e 

Godofredo Cesar Vitti. Apoio: Allied Chemical Corporation. 

¶ Efeito da utilização de micronutrientes na forma de FTE aplicados ao solo na formação 

do pomar. Coordenador: Prof. Godofredo Cesar Vitti. 

¶ Estudos da transmissão de declínio (março/1985). Coordenadoras: pesquisadoras 

Veridiana Victoria Rossetti e Maria Júlia Aparecida Gobbo Beretta. 

 

Os técnicos e estudantes que participaram de pesquisas no período citado foram os 

seguintes: Eurípedes Malavolta, Manoel R. Guilherme, Mauro M. do Amaral, Benedito A. 

Braz, Júlio Cesar Durigan, Godofredo Cesar Vitti, Dirceu Mattos Junior, Marco Rocha, Luiz 

F. Z. Seixas, Sérgio Ruffo Roberto, Saint Clair Fernandes, Roberto K. Ogata, Gerd Walter 

Müller, Miguel A. Mendes, Maria Júlia Aparecida Gobbo Beretta, Mário L. B. Trindade, 

Nivaldo Guirado, Veridiana Victoria Rossetti, Maria L. Trindade, Décio Joaquim, Saulo 

Roque de Almeida, Wander Garcia, Agostinho Mário Boggio, Carlos Alvarez Vicente e 

Norberto Darme. 

A equipe da EECB no período era assim formada: Luiz Carlos Donadio, José Ricardo 

Moreira Cabrita, Otávio Ricardo Sempionato, Durvalino Vaz Filho e Gilberto Andrade, sob 

a direção de João Pedro Matta. 

Todas as áreas ocupadas pelas pesquisas da EECB, entre 1982 e 1988, totalizavam 

116.744 m2 ou 11,67 ha.  

 

 



62 
 

   1986 
 

Pesquisas realizadas: 

 

¶ Estudo de espaçamento simples para laranjeira Pera em tangerineira Cleópatra. Plantado 

em 22 de maio de 1986, em área de 5.600 m2. Os tratamentos foram: 2, 3, 4, 5 e 6 m entre 

plantas e 7 m entre linhas. Coordenador: Luiz Carlos Donadio, em parceria com José 

Ricardo Moreira Cabrita, Durvalino Vaz Filho e Sérgio Ruffo Roberto. Apoio: 

FCAV/UNESP e Coopercitrus. 

¶ Transmissão de declínio por enxertia de borbulhas em laranjeira Pera premunizada em 

limoeiro Cravo. Implantação em setembro de 1986, em área de 2.520 m2, com 4 

tratamentos. Coordenadora: Maria Júlia Aparecida Gobbo Beretta, em parceria com José 

Ricardo Moreira Cabrita. Apoio: Instituto Biológico de São Paulo e EECB. 

¶ Estudo de cavalos híbridos para laranjeira Pera. Plantado em 1986, com 17 tratamentos 

(híbridos) obtidos na FCAV-UNESP. Coordenador: Luiz Carlos Donadio. 

¶ Coleção de frutíferas tropicais plantadas em novembro de 1986, com 43 tipos de frutas, 

em área de 3 mil m2. As frutíferas importadas pela FCAV-UNESP foram: longan, 

carambola, lichia, pinha, flacortia, carissa, jujuba, sapota e nauclea. Coordenador: Luiz 

Carlos Donadio, em parceria com José Ricardo Moreira Cabrita e Otávio Ricardo 

Sempionato. 

¶ Banco de sementes de porta-enxertos cítricos. Implantado em parte em 8 de outubro de 

1986, em área de 13.440 m2, com 13 tipos de porta-enxertos enxertados em Cleópatra. 

Coordenador: José Ricardo Moreira Cabrita. 

 

 

  1987 
 

Pesquisas realizadas: 

 

¶ Efeito de espaçamentos duplos no desenvolvimento e produção de laranjeira Pera em 

tangerineira Cleópatra. Implantação em 4 de dezembro de 1987, em área de 6.720 m2, 

com três tipos de espaçamentos duplos comparados ao tradicional 6 x 7 m. 

Coordenadores: Luiz Carlos Donadio, José Ricardo Moreira Cabrita, Otávio Ricardo 

Sempionato e o aluno Roberto K. Ogata. 

¶ Estudo sobre adubos verdes em pomares de citros, com laranjeira Pera em limoeiro 

Cravo, implantado em maio de 1987, em área de 12.600 m2. Coordenador: José Antônio 

Alberto da Silva. 
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¶ Comportamento de variedades de manga. Implantado em 11 de dezembro de 1987, em 

área de 9.891 m2, com 20 variedades, em espaçamento de 7 x 9 m, visando comparar 

novas variedade importadas com algumas nacionais. Coordenadores: Luiz Carlos 

Donadio, Otávio Ricardo Sempionato e o aluno de doutorado da FCAV Ronaldo 

Zaccaro. 

 

 

1988 
 

Pesquisas realizadas: 

 

¶ Competição de clones premunizados de citros; 

¶ Estudo de substratos para semeadura de cavalos de citros; 

¶ Lote de matrizes de variedades copas de citros;  

¶ Competição de híbridos de tangerina Satsuma - implantado em abril de 1985, com 21 

híbridos, somando 100 plantas em área de 4.200 m2; 

¶ Estudo de espaçamento para laranjeira Pera/Cleópatra - implantado em maio de 1986, 

com 250 plantas em área total de 7.000 m2; 

¶ Tentativa de transmissão de declínio com enxertia de raízes em Valência/Cravo - estudos 

implantados em maio de 1984 e março de 1985, com 88 plantas em área de 3.690 m2. 

Outro ensaio similar foi implantado em setembro de 1986, com 80 plantas em área de 

2.520 m2. Em abril de 1989, um novo estudo com o mesmo foco foi implantado em área 

de 2.772 m2; 

¶ Estudo de porta-enxertos para laranjeira Pera - implantado em 1986, com 17 híbridos 

novos de Satsuma em área de 4.050 m2; 

¶ Efeitos de espaçamentos duplos no desenvolvimento e na produção de laranja Pera com 

porta-enxerto Cleópatra - implantado em dezembro de 1987 em área de 6.720 m2; 

¶ Competição de clones premunizados de citros - implantado em janeiro de 1988 em porta-

enxerto Cleópatra, em área de 3.360 m2. 

 

 

 1989 
 

Pesquisas realizadas: 

 

¶ Avaliação de variedades obtidas por microenxertia - implantado em janeiro de 1989; 
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¶ Comportamento de clones novos de variedades de citros - implantado em janeiro de 

1989, em área de 7.105 m2; 

¶ Competição de porta-enxertos para lima ácida Tahiti clone IAC 5; 

¶ Competição de variedades de pomelos - implantado em abril de 1989 em área de 5.040 

m2; 

¶ Avaliação de interenxertos cítricos para Pera/Cravo - implantado em maio de 1989 em 

área de 4.032 m2; 

¶ Porta-enxertos para manga Haden - implantado em novembro de 1989; 

¶ Cultivo intercalar de adubos verdes na formação de pomares e em pomares formados de 

citros - implantado em dezembro de 1989 na EECB e na Fazenda Marambaia, com 

ensaios conduzidos ao longo de quatro anos agrícolas (1989/90 a 1992/93), com cada 

experimento ocupando área de 10.080 m2. 

 

 

 

 
Os fatores associados à qualidade e à produtividade dos citros foram minuciosamente 
analisados nos pomares da EECB por técnicos da Estação e de instituições parcerias, 

incluindo empresas privadas, bem como por estudantes de graduação e pós-graduação, 
principalmente da FCAV/UNESP.  Foto: Arquivo EECB 
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  Década de 1990  
 

Na década de 1990, por intermédio do Departamento de 

Horticultura da FCAV/UNESP, foram aprovados dois projetos pela 

FAPESP. Um foi temático, aprovado em 1990, com duração de seis anos 

(1991-1996), cujos recursos viabilizaram a melhoria do laboratório de 

análises e a implantação de 12 subprojetos de pesquisa. Outro foi de 

inovação tecnológica no âmbito do Programa Parceria para Inovação 

Tecnológica, com três anos de duração (1997-1999), englobando sete 

subprojetos, realizado em parceria com a empresa Montecitrus Trading.  

Na mesma década, foi aprovado um projeto interdisciplinar 

composto por diversos trabalhos sobre clorose variegada dos citros 

(CVC), envolvendo várias instituições parceiras, financiado pelo 

Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(PADCT), do Ministério da Ciência e Tecnologia.  Esse projeto também 

incluiu apoio financeiro para melhorias na infraestrutura de pesquisa da 

Estação. 
 

 

 

 1990 
 

Várias pesquisas foram implantadas nesse ano com mudas produzidas na EECB: 

 

¶ Competição de novas cultivares de laranjas doces em tangerineira Sunki, em área de 3.920 

m2; 

¶ Competição de porta-enxertos para laranjeira Valência, com interenxerto de trifoliata 

Flying Dragon ð implantado em meados de 1991 em área de 3.087 m2;  

¶ Competição de porta-enxertos para laranjeira Natal com interenxertos de Flying 

Dragon ð implantado no final de 1991 em área de 5.292 m2; 

¶ Competição de novos porta-enxertos do tipo tangerina para laranjeira Pera, em área 

de 2.328 m2; 

¶ Competição de porta-enxertos para laranjeira Valência, em área de 2.328 m2; 

¶ Competição de porta-enxertos para laranjeira Shamouti, em área de 2.328 m2; 

¶ Estudo do efeito da exocorte no ananicamento de copas de pomelo, Valência e Bahia, 

em área de 5.145 m²; 
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¶ Estudo de 7 porta-enxertos para laranjeira Valência, em área de 1.568 m2; 

¶ Competição de 10 clones velhos de laranjeira Pera em área de 2.240 m2; 

¶ Estudo de 8 porta-enxertos para laranjeira Natal, em área de 2.688 m2. 
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Competição de variedades de laranjas de meia-estação 

 

 

¶ Comparação de variedades de laranja de meia-estação em porta-enxerto Swingle, em 

área de 1.960 m2; 

¶ Estudo de microaspersão em citros, laranjeira Pera em Cravo e Cleópatra, com área 

de 5.208 m2- implantado em setembro de 1991; 

¶ Diagnóstico do estado nutricional de laranjeira Pera, em área de 3.780 m2; 

¶ Estudo de porta-enxertos para laranjeira Folha Murcha, em 10 porta-enxertos - 

implantado em área de 2.940 m2; 

 

 
 

Laranjeira Folha-Murcha em vários porta-enxertos, produção em t/ha (1994-1999) 
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¶ Avaliação de porta-enxertos para pomeleiros Marsh Seedless, em área de 3.840 m2; 

¶ Competição de 21 clones velhos de laranjeiras Natal, Pera, Baianinha e Valência 

coletados na região de Bebedouro, enxertados em citrumelo Swingle, em área de 4.116 m2; 

 

 

 

Laranjas tardias em c. Swingle, produtividade média em t/ha (1994-2000) 

 

 

¶ Competição de variedades de laranjas tardias em citrumelo Swingle, em área de 3.872 m2; 

¶ Competição de variedades de laranjas precoces em citrumelo Swingle, em área de 1.960 m2; 

¶ Microenxertia e premunização de 22 clones de laranjas doces selecionados na região 

de Bebedouro, em 1989/ 90 - projeto com apoio do IAC e da Frutesp.  

 

Nos primeiros 10 anos da Estação, foram iniciados outros projetos de pesquisa e 

publicados os primeiros trabalhos relativos a eles, os quais eram utilizados por 

professores da FCAV/UNESP para trabalhos com alunos de graduação, mestrado e 

doutorado. 
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1991 
 

Em 1991, a EECB mantinha em execução 33 pesquisas, incluindo as já citadas 

anteriormente somadas às seguintes: 

 

¶ Comportamento de clones novos de variedades de citros - implantado em janeiro de 

1989, em área 7.105 m2; 

¶ Uso do ácido giberélico (GA3) no controle de moscas-das-frutas em citros; 

¶ Estudo de porta-enxertos para laranjeiras Natal e Pera, em lote na fazenda da Prata, 

em Terra Roxa (SP); 

¶ Efeito de 20 porta-enxertos na produção e qualidade de frutos de laranja Natal ð 

implantado na Fazenda Lagoa da Consulta, em Colina (SP); 

¶ Estudo da possibilidade de substituição do sulfato pelo cloreto de potássio associado 

ao gesso ð implantado na Fazenda Tambaú, no município do mesmo nome em São 

Paulo; 

¶ Efeito da utilização de micronutrientes na forma FTE, aplicados ao solo, em pomar 

de laranjeiras Pera e Valência ð implantado na Fazenda São Pedro, em Viradouro (SP); 

¶ Efeitos do uso de adubos verdes em pomares de citros formados e em formação ð 

implantado na Fazenda Marambaia, em Bebedouro (SP).  

 

Para a condução dos experimentos listados acima, a EECB tinha uma equipe própria 

e ainda contava com o apoio dos seguintes professores, técnicos e alunos de agronomia: 

Equipe da EECB: João Pedro Matta, Luiz Carlos Donadio, José Ricardo Moreira 

Cabrita, Otávio Ricardo Sempionato, Eduardo Sanches Stuchi, Miguel Antônio Mendes e 

Márcio Lucio Sarti.  

Professores da FCAV/UNESP : David A. Banzatto, José Geraldo Baumgartner, 

Dimitri Tihohod, Edson L. M. Coutinho, Godofredo Cesar Vitti, Euclides A.C. de Souza, 

João B. I. Dematttê e Itamar Andreoli.  

Pesquisadores do IAC, do Instituto Biológico e do Instituto  de Biociências: 

Aldo Malavasi, Maria Júlia Aparecida Gobbo Beretta, Veridiana Victoria Rossetti, José 

Orlando Figueiredo, Jorgino Pompeu Junior e Gerd Walter Müller.  

Alunos da FCAV/UNESP : João Pedro Valente, Nivaldo Guirado, Nilberto Soares, 

Sérgio Ruffo Roberto, Dalmo Polastro, Ricardo Ducatti Dellarco, José Antonio Alberto da 

Silva, Márcio Paro, Dair Ravazzi Gasparotti, Eraldo Restini Vecchi e Weder José Piffer.  

Outros colaboradores: Ademilson Aparecido (Pepa) Servidone. Agostinho Mário 

Boggio, José Dagoberto De Negri, Fábio Di Giorgio, Henrique Uberacy Loech e Marcílio 

Caio Sitta.  
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As mais importantes conquistas resultantes das pesquisas da EECB até o final de 1991 

foram listadas em um resumo publicado no final do relatório desse ano. Foram elas: 

 

¶ Primeira transmissão de declínio; 

¶ Quatro novas variedades copas; 

¶ Correção de pH com uso de gesso e calcário; 

¶ Plantio de citros em altas densidades; 

¶ Levantamento do estado nutricional dos pomares comerciais da região de Bebedouro; 

¶ Avaliação de novas variedades de manga; 

¶ Uso de diferentes fontes de micronutrientes por via foliar e aplicação no solo; 

¶ Estudo do uso de cálcio, enxofre e potássio na qualidade do fruto;  

¶ Não efeito de aminoácidos para controle de leprose dos citros; 

¶ Efeito positivo do ácido giberélico aplicado para ajuda no controle de moscas-das-frutas. 

 

 

1992 
 

Em 1992, a EECB completou 10 anos e, em seu relatório anual, listou as novas 

pesquisas realizadas com mudas produzidas na Estação, totalizando 840 plantas em área de 

23.520 m2. As pesquisas em andamento nesse ano somavam 42, cobrindo as seguintes áreas:  

porta-enxertos (7), copas (10), nutrição (6), adubação (2), doenças (8), ananicamento (3), 

irrigação (2), espaçamento (2) e manga (2).  

 

As principais pesquisas iniciadas nesse ano foram as seguintes:  

 

¶ Estudo sobre efeito da exocorte no ananicamento da laranjeira Valência em citrange 

Troyer; 

¶ Adubação foliar com Protengel em citros; 

¶ Adubação de plantas cítricas com boro, manganês e zinco via solo; 

¶ Irrigação localizada e fertirrigação na cultura de citros em formação; 

¶ Irrigação localizada e fertirrigação na cultura dos citros em produção;  

¶ Ensaio de estudo da CVC. 
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 1993 
 

O relatório da EECB referente a esse ano citou 55 projetos de pesquisa em andamento, 

focalizando: melhoramento de copas (10) e porta-enxertos (11), ambos plantados em anos 

anteriores e já mostrando alguns resultados; nutrição e adubação (6) e ananicamento de 

plantas (10), com os respectivos resultados até aquele ano; irrigação e adubos verdes (4), 

densidade de plantio (2), fitossanidade (7), incluindo tentativas de transmissão do declínio, 

reguladores vegetais (2) e culturas alternativas (3). Além dos trabalhos citados, a EECB 

mantinha seis pesquisas em propriedades privadas, em colaboração com produtores.  

Nesse ano, foram produzidos 18 artigos científicos publicados em revistas e anais de 

congressos, na Semana de Citricultura e como trabalhos de graduação e pós-graduação.  

Em 1992 e 1993, passaram a fazer parte da equipe de colaboradores da EECB: José 

Renato Zanini, Luiz Carlos Pavani, Eduardo Fermino Carlos e Rafael Dib Machado.  

 

 

 1994 
 

O Relatório Anual desse ano listou 58 projetos em execução, focalizando: 

melhoramento de copas (10); porta-enxertos (11); adubação e nutrição de citros (8); 

ananicamento, incluindo um sobre interenxerto de Flying Dragon, com copa de laranjeira 

Valência em 7 porta-enxertos (10); irrigação, incluindo um sobre irrigação localizada e 

fertirrigação em pomar em produção (4); espaçamentos (4), fitossanidade, sendo um sobre 

combinações de copas e porta-enxertos em relação à CVC (7). 

Nesse ano a Estação publicou 33 trabalhos baseados em resultados de suas pesquisas, 

mostrando o vigor destas.  

 

 

 1995 
 

Em 1995, as nove áreas de pesquisa conduzidas na Estação tinham um total de 56 

projetos, todos em andamento e sendo avaliados para produção, qualidade do fruto e 

desenvolvimento das plantas.  

Foram publicados durante o ano, 17 trabalhos, com resultados finais ou iniciais, graças 

ao apoio de diversas parcerias com empresas, órgãos públicos e produtores.   

Em 1995, ingressaram na equipe de pesquisadores atuantes na Estação: Clovis Volpe, 

Damaso M. Perez, Dirceu Mattos Junior, Dilermando Perecin, José Antônio Quaggio, 

Cipriano R. R. Garay, Walkmar Brasil de Souza Pinto e Wenbin Li.  
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 1996 
 

Em 1996, 49 pesquisas estavam em andamento, com destaque para os estudos sobre 

CVC, na época a doença mais importante da citricultura no Brasil. Foram publicados nesse 

ano 39 trabalhos. O relatório do ano traz, como os anteriores, as parcerias com 23 

colaboradores, e de 29 empresas e instituições. 

Em 1996, Ricardo Moncorvo Tonet ingressou na equipe de pesquisadores.  

 

 

 1997 
 

Os 15 anos da EECB foram comemorados em outubro de 1997, com apoio da 

FCAV/UNESP e das empresas Coinbra-Frutesp, Sipcam Agro, Jacto, Dupont, Cyanamid, 

Uniroyal Química, FMC, Atta Kill, Arbore Agrícola, Bayer e Cargill Citrus.  

Para marcar esse período de realizações, foi produzida uma publicação especial com 

87 páginas, cujo texto foi elaborado pelo diretor científico Luiz Carlos Donadio e o prefácio, 

pelo presidente da EECB, João Pedro Matta.  

Esse documento especial continha o histórico Estação, a composição de suas equipes 

técnica e de colaboradores, as entidades convenentes (compondo uma lista de 47 

organizações parceiras e apoiadoras) e as atividades desenvolvidas ao longo dessa década e 

meia, com destaque para 49 trabalhos de graduação, mestrado e doutorado produzidos no 

período, com orientações de professores da FCAV/UNESP, 84 trabalhos apresentados em 

congressos e 69 artigos publicados em revistas de autoridade de membros da equipe técnica 

da EECB e seus colaboradores, revelando a importância que o trabalho cooperativo entre 

entidades tem no ensino, na pesquisa e na extensão.  

 Esses trabalhos estão incluídos neste livro, na lista publicada no capítulo 

òPublica­»esó. 

Em 1997, ingressaram na equipe de pesquisadores atuantes na Estação: Antonio 

Coutinho, Fábio Cyrillo, Paulo Sérgio de Souza, Flávio Toshiro Yuri e Miguel A. Mendes.  

 

 

 

 1998 
 

Nesse ano, a EECB mantinha em andamento 51 pesquisas de campo, em continuidade 

às instaladas em anos anteriores.  
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Na área de fitossanidade ampliaram-se os estudos sobre CVC. Nesse ano foram 

publicados 29 trabalhos, entre os quais vários sobre essa doença, como a tese elaborada pelo 

doutorando chinês Wenbin Li.  

 

Outros projetos de destaque foram os seguintes: 

 

¶ Estudo sobre o uso de isolados de vírus fraco da exocorte conduzido pelo 

pesquisador Eduardo Sanches Stuchi, que, em conjunto com o estudante de pós-

graduação Fábio L. Cyrillo, publicou dois Boletins Citrícolas: um sobre tangerinas 

e outro sobre a lima ácida Tahiti;  

¶ O professor José Renato Zanini, da FCAV/UNESP, publicou em parceria com 

Luiz Carlos Pavani e José Antonio Alberto da Silva um Boletim Citrícola sobre 

irrigação dos citros, contendo dados de estudos realizados na EECB;  

¶ O professor Godofredo Cesar Vitti, colaborador em pesquisas na EECB desde o 

início das atividades desta, publicou um Boletim Citrícola sobre nutrição e 

adubação de citros, em parceria com José Ricardo Moreira Cabrita.  

 

Em 1998, passaram a atuar na EECB os pesquisadores Francisco Laranjeira, Antônio 

Juliano Ayres e José Eduardo Pitelli Turco.  

 

 

 1999 
 

Em 1999, a EECB produziu o relatório do ano, com 40 páginas, contendo as pesquisas 

em andamento e os trabalhos publicados, informando sobre as pesquisas e seus resultados 

mais recentes. Na área de melhoramento, foram citadas sete novas pesquisas, a saber: 

 

¶ Seleção de híbridos de toranjeira Melancia com laranja Tobias; 

¶ Avaliação de 6 variedades de laranjas sobre tangerina Cleópatra, citrumelo Swingle, Cravo 

e Sunki; 

¶ Avaliação de 32 híbridos de diversos cruzamentos produzidos pela FCAV/UNESP; 

¶ Avaliação de 6 variedades de laranjas sobre citrumeleiro Swingle; 

¶ Avaliação de 6 variedades de laranjas sobre limoeiro Cravo; 

¶ Avaliação de 6 variedades de laranjas sobre tangerineira Sunki;  

¶ Avaliação de germoplasma introduzido da Itália (Córsega), Espanha e Portugal. 

 

Adicionalmente, foram citados outros seis trabalhos: 

 

¶ Estudo de 5 porta-enxertos para a limeira Malay lemon; 

¶ Estudo de doses de calcário calcinado para pomar em produção; 

¶ Estudo das implicações da irrigação e estresse hídrico na fisiologia da planta cítrica e 

interações com a CVC. 
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¶ Avaliação de diferentes manejos de ervas daninhas na incidência da CVC; 

¶ Estudos de populações híbridas de coqueiro; 

¶ Experimentos e avaliação de produtos em campos demonstrativos. 

 

Nesse ano foram produzidas 19 publicações com dados de trabalhos feitos na EECB, 

sendo três Boletins Citrícolas:  

¶ Um sobre adubação líquida e foliar para citros em produção, por Baungartner, J. G. & 

Sempionato, O. R.;  

¶ Outro sobre laranja Pera, por Donadio, L. C.;  

¶ Um terceiro sobre novas variedades e clones de laranja doce para a indústria, por 

Donadio, L. C., Stuchi, E. S.; Pozzan, M. e Sempionato, O. R. 

 

Em 1999, ingressaram na equipe da EECB os pesquisadores Eduardo Caruso Machado, 

Paulo Roberto de Camargo e Castro, Willian Natale e Elena P. G. James. 

 

    

 

 2000 
 

No ano 2000, a EECB publicou um Boletim Citrícola com o título òNovos Resultados 

de Pesquisa Citrícola na EECBó. Para cada item de pesquisa, tais como variedades copas, 

clorose variegada dos citros, porta-enxertos, ananicamento de plantas e tratos culturais, 

foram apresentados os resultados parciais de pesquisa em médias de três anos. 

Para variedades copas, a EECB tinha nesse ano 10 pesquisas em andamento, sendo as 

principais citadas a seguir: 

 

Laranjas precoces 

Foram estudadas as seguintes variedades: Olivelands, Torregrosso, Cadenera, Finike, 

Hamlin, Kawatta, Majorca, Westin e João Nunes.  

Vigor das plantas: houve pequena diferença entre as variedades estudadas, embora 

Majorca tivesse o maior volume de copa e a Finike, o menor.  

Qualidade dos frutos: todos os clones tinham boa qualidade para indústria, exceto a 

João Nunes, por apresentar acidez muito baixa.  

Variedades com maior ratio: Kawatta, Hamlin, Westin e Cadenera.  

Produtividade média de 1994 a 2000: 30 t/ha, com exceção de Kawatta e Cadenera.  

 

Laranjas de meia-estação 

Variedades estudadas: Jaffa, Moro, Sanguínea, Biondo, Pineapple, Homosassa, Early 

Oblong, Tarocco e Rubi, enxertadas em citrumelo Swingle.  

Copas mais vigorosas: Moro, Tarocco e Sanguínea.  
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Melhor qualidade dos frutos: Sanguínea. 

Produtividade média de 1994 a 2000: 25 t/ha, com exceção de Moro, Rubi e 

Tarocco, cujos valores foram menores. 

 

Laranjas tardias 

Foram testadas nove variedades de copa enxertadas em citrumelo Swingle. As 

variedades Valência 2 e Shamouti mostraram-se de meia-estação. 

Maiores produtividades médias de 1994 a 2000: São Miguel, Vaccaro Blood e Telde 

deram mais de 40 t/ ha e os clones de Valência, cerca de 40 t/ha.  

Ratio: São Miguel, Berry Valência e Natal PI foram as melhores, com mais de 3 kg de 

sólidos solúveis por caixa de 40,8 kg de laranja. 

 
Laranjas de clones velhos 

Em dois experimentos, foram testadas 10 variedades de Pera, selecionadas na região 

de Bebedouro, e mais 21 variedades de Natal, Valência e Baianinha enxertadas em limoeiro 

Cravo e citrumelo Swingle. Esses trabalhos tiveram o apoio da Coopercitrus, de produtores 

e do Dr. Gerd Walter Müller, do IAC.  

A melhor qualidade de frutos foi obtida com os clones de Pera Nair Hernandez e 

Gibran 1958 e 1959. 

 

 
Laranjas precoces ð produtividade média em t/ha (1994-2000) 

 

 

Outras pesquisas citadas no relatório relativo ao ano 2000 foram:  

 

¶ Clones nucelares premunizados e/ou micro-enxertados;  

¶ Variedades de pomeleiros;  

¶ Tolerância varietal à CVC;  

¶ Manejo da irrigação como alternativa para convivência com a CVC; 
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¶ Manejo de plantas daninhas e sua interação com a população de vetores e incidência de 

CVC;  

¶ Estudo sobre tolerância de variedades de laranja na convivência com a CVC; 

¶ Uso de substratos na produção de mudas sadias de laranja;  

¶ Avaliação de campo de resistência à CVC;  

¶ Estudo de porta-enxertos para laranjeiras Valência, Natal, Homosassa, Moro, Pera, Folha 

Murcha e pomelo Marsh Seedless.  

 

Adicionalmente, em outros experimentos, foram avaliados cerca de 50 novos porta-

enxertos na região. No que se refere ao ananicamento de plantas, foram publicadas 

informações sobre uso de viroides da exocorte, interenxertos e porta-enxertos ananicantes 

em alta densidade de plantio, estes últimos para limeira-ácida Tahiti.  

Também foram realizadas pesquisas sobre densidade de plantio para laranjeira Pera 

enxertada em tangerineira Cleópatra e pesquisas sobre tipos de poda e irrigação, todas com 

informações sobre produção e qualidade dos frutos em vários anos, merecendo destaque o 

grande volume de dados coletados. 

 

  

 2001 
 

Nesse ano, era mantida na Estação uma grande área ocupada por pesquisas, merecendo 

menção as seguintes: 

 

¶ 9 experimentos com porta-enxertos; 

¶ 2 experimentos sobre nutrição e adubação; 

¶ 3 experimentos sobre ananicamento de plantas; 

¶ 3 experimentos sobre tratos culturais; 

¶ 3 experimentos sobre densidade de plantio; 

¶ 4 experimentos sobre doenças; 

¶ 1 experimentos sobre reguladores vegetais. 

 

Além dos trabalhos com citros, a EECB também implantou pesquisas com outras 

frutíferas, dentre as quais uma de avaliação do efeito de diferentes doses de calcário em 

atemoia, goiaba e carambola e outro de avaliação de híbridos de coqueiros e irrigação nessa cultura.  

Adicionalmente, foram realizados 15 experimentos em parceria com empresas privadas 

para testes de produtos fitossanitários. 
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Os técnicos e os colaboradores da EECB publicaram durante o ano 20 artigos em 

congressos, boletins citrícolas, na Revista Laranja e na Revista Brasileira de Fruticultura.  

O relatório de 2001 ainda listou as novas pesquisas iniciadas no ano e as em andamento, 

com resultados preliminares ou consolidados, dentre as quais:  

 

¶ Avaliação de seleções de Valência sobre citrumelo Swingle; 

¶ Competição de variedades portuguesas de meia-estação; 

¶ Avaliação de variedades de meia-estação; 

¶ Avaliação de 23 seleções de tangerineiras e híbridos; 

¶ Avaliação de variedades de tangerina Satsuma; 

¶ Avaliação de seleções de Valência sobre tangerina Sunki; 

¶ Avaliação de 18 variedades de tangerina Clementina; 

¶ Avaliação de variedades de laranjas e tangerinas em relação à CVC; 

¶ Estudo de 16 porta-enxertos para laranjeira Homosassa; 

¶ Estudo de porta-enxertos para laranjeira Folha Murcha; 

¶ Avaliação de porta-enxertos para pomeleiro M. Seedless; 

¶ Estudo de 4 porta-enxertos para tangerinas hibridas; 

¶ Avaliação de novos híbridos do CNPMF-Embrapa como porta-enxertos; 

¶ Comportamento da laranjeira Folha Murcha sobre 12 porta-enxertos; 

¶ Estudo de 13 porta-enxertos para limeira ácida Tahiti; 

¶ Comportamento de tangerineira Satsuma Okitsu em 12 porta-enxertos; 

¶ Estudo sobre adubação em pomar em formação; 

¶ Estudo sobre Flying Dragon como interenxerto para laranja Natal em 12 porta-enxertos; 

¶ Estudo sobre o efeito da exocorte no ananicamento do pomeleiro sobre trifoliata; 

¶ Inoculação de isolados de exocorte em lima ácida Tahiti sobre seis porta-enxertos; 

¶ Irrigação localizada na cultura dos citros em produção; 

¶ Estudo da poda de formação na instalação do pomar; 

¶ Estudo de diferentes alturas de poda de formação para tangerina Swatow; 

¶ Avaliação de 257 variedades e clones de laranjeira à CVC; 

¶ Avaliação da tolerância de 68 clones de laranjeira à CVC; 

¶ Avaliação da CVC dos citros em algumas variedades de citros introduzidas; 

¶ Estudo de doses de calcário na implantação de atemoia, goiaba e carambola; 

¶ Avaliação de diferentes tipos de microaspersores para a cultura do coqueiro; 

¶ Comparação de fontes de micronutrientes zinco e manganês em pomar em produção; 
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¶ Comparação de uma mistura de fertilizantes foliares contendo macro e micronutrientes 

em pomar em produção. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Medição de altura de laranjeira 
em área experimental na 
EECB. Foto: Arquivo EECB 

 

 

 2002 
 

O ano de 2002 foi o último em que a EECB teve Luiz Carlos Donadio como diretor 

científico, que se aposentou. 

Nesse ano, foram publicados 26 trabalhos científicos ou de divulgação, baseados nas 

pesquisas conduzidas na Estação, inclusive os anais do 7o Seminário Internacional de Citros, 

incluindo 21 projetos de melhoramento de copas, 10 de porta-enxertos, 2 de adubação e 

nutrição, 3 de ananicamento, 6 de tratos culturais, 6 de fitossanidade, 4 de pesquisas com 

outras frutíferas, 11 de avaliação de produtos em campos demonstrativos, 1 em casa de 

vegetação.  
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Os novos projetos listados no relatório foram os seguintes:  

 

¶ Avaliação de variedades de laranjas e tangerinas em relação à CVC 

¶ Efeito de duas formulações de fosfito aplicadas em pré e pós-colheita, na produtividade 

de laranjeiras adultas 

¶ Redução de juvenilidade em citros 

¶ Produção integrada de citros-este projeto foi financiado pelo Ministério da Agricultura e 

Abastecimento e CNPq. Foi coordenado pelo Eng. Agr. Dr. José Antonio Alberto da 

Silva. O projeto incluiu a colaboração de produtores de pequeno, médio e grande porte 

e treinamento nas técnicas necessárias para manejo integrado de pragas e doenças, além 

de outros itens.  

 

 

   2003 
 

Em 2003, a publicação do Relatório de Atividades da EECB foi coordenada pelo novo 

diretor científico da Estação, Eduardo Sanches Stuchi. Permaneciam à frente da EECB o 

Eng. Agr. João Pedro Matta, na presidência, o Eng. Agr. Otávio Ricardo Sempionato, como 

diretor gerente, e o Eng. Agr. José Ricardo Moreira Cabrita, como diretor técnico. 

No relatório, foram apresentados os 36 experimentos em curso (23 de variedades 

copas e 13 de porta-enxertos), dos quais cinco haviam sido instalados em 2003.  

No conjunto de experimentos destacaram-se os seguintes: 

 

¶ Desempenho de sete clones da laranjeira Pera em citrumeleiro Swingle; 

¶ Desempenho horticultural e reação de variedades de citros à CVC; 

¶ Porta-enxertos para limeira-ácida Malay Lemon ou Galegão; 

¶ Avaliação da tangerineira Ponkan Span Americana em nove porta-enxertos; 

¶ Híbridos somáticos de citros como porta-enxertos para laranjeira Valência (estudo com 

apoio do professor Francisco Mourão Filho, da ESALQ/USP); 

¶ Avaliação de 32 variedades de tangerinas e híbridos em três porta-enxertos; 

¶ Ananicamento de Tahiti com porta-enxertos ananicantes e interenxertos. 

 

Dentre os projetos especiais, além da Produção Integrada de Citros, foram 

mencionados com destaque no relatório anual os seguintes: 

 

¶ Alternativas sustentáveis para a cultura da lima-ácida Tahiti em propriedades familiares e 

de pequeno porte; 

¶ Boro na formação de pomares; 

¶ Morte Súbita dos Citros, com coordenação da Fundecitrus e apoio da Embrapa; 
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¶ Rede de experimentos sobre a limeira-ácida Tahiti, em várias regiões, como Catanduva, 

Jales e Mogi Mirim, sob coordenação do Centro de Citricultura òSylvio Moreiraó, do 

IAC.  

 

 

  2004  
 

O projeto de Produção Integrada de Citros (PIC), iniciado em dezembro de 2000, 

estendeu-se até 2004. Esse projeto, que era coordenado pelo Ministério da Agricultura e 

Abastecimento (MAPA), com apoio do CNPq, em parceria com a Embrapa Meio Ambiente, 

proporcionou dois importantes avanços técnicos à ECCB: a aquisição de um 

espectrofotômetro de absorção atômica para seu laboratório e a instalação de uma estação 

meteorológica automatizada.  

Os seguintes projetos tiveram continuidade em 2004, com os respectivos resultados 

registrados até aquele ano apresentados no relatório: 

 

¶ Competição de variedades de laranjas precoces; 

¶ Competição de variedades de laranjas de meia-estação; 

¶ Competição de variedades de laranjas tardias; 

¶ Avaliação de 13 clones microenxertados e premunizados. 

 

O último projeto citado teve a importante participação da Seção de Virologia do IAC, 

por meio do Dr. Gerd Walter Müller.  

Sobre outros 20 subprojetos, na área de Melhoramento, foram apresentados dados 

parciais. Na área de porta-enxertos, foram apresentados resultados de 12 subprojetos, com 

destaque para o estudo de laranjeiras Homosassa, plantadas em 1993 e em produção de 1996 

a 2004, com porta-enxerto citrandarin Sunki x English, que tiveram produção média superior 

a 30 t/ha, em média de nove anos.  

Na área de densidade de plantio, o destaque coube a um experimento com laranjeiras 

Pera sobre Cleópatra, com produções médias de 20 a 27 t/ ha, de 1996 a 2004.  

Novas pesquisas foram iniciadas em 2004, a saber: 

 

¶ Reação de híbridos obtidos no CCSM Apta Citros Sylvio Moreira à CVC; 

¶ Reação de tangerinas e seus híbridos a Alternaria alternata f. sp. citri; 

 

De todas as pesquisas citadas, foram publicados 17 trabalhos com dados parciais ou 

conclusivos em revistas, seminários, congressos ou em trabalhos de graduação, pós-

graduação (mestrado e doutorado), sendo que as referências de todos estão listadas no 

cap²tulo òPublica­»esó. 
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  Pesquisas realizadas de 2005 a 2025 
 

No período que antecedeu a transformação da EECB em Estação 
Experimental do Agronegócio de Bebedouro (EEAB), foram realizados 
os trabalhos detalhados a seguir. 

 

 

 

 2005 

 

Foi obtida junto à FAPESP a aprovação do projeto òAvalia­«o horticultural e rea­«o 

¨ clorose variegada de cultivares de citros para mesa e ind¼striaó.  

 

Plantaram-se os ensaios:  

 

¶ òCompeti­«o de clones de lima §cida Tahitió, constitu²do por dois experimentos com 

o mesmo delineamento e diferenciados pelo uso da irrigação (um deles foi irrigado e 

o outro recebeu irrigação por gotejamento);  

¶ Avalia­«o de mutantes de laranjeira ôPeraõ, obtidos no CENA-USP e selecionados 

previamente por suas características diferenciadas;  

¶ Tangerineiras Sunki Tropical e Maravilha como porta-enxertos para Pera e Valência;  

¶ Manejo da fertirrigação para produção de mudas de citrus em substrato inerte em 

colaboração com a FCAV/UNESP;  

¶ Resposta da mangueira à aplicação de doses de calcário na implantação do pomar e 

estudo de doses de calcário em pomar de goiaba e carambola, todos em parceria com 

a FCAV/UNESP;  

¶ Tangerineira Sunki como porta-enxerto de 12 variedades de laranjas-doces de 

maturação precoce;  

¶ Influência do método de aplicação do ácido indolbutírico no enraizamento de estacas 

de Cainito Roxo (Chrysophyllum cainito L.), também realizado em conjunto com a 

FCAV/UNESP.  

 

Foi aprovado nesse ano o projeto òMorte s¼bita dos citros: etiologia, epidemiologia e 

controleó, financiado pelo CNPq/Fundecitrus.  

 

Estágios: dois estudantes de graduação atuaram como estagiários nesse ano na EECB.  
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 2006 

 

Iniciou-se um trabalho de desenvolvimento de variedades de laranjeira doce, que 

tiveram bom desempenho em diversas pesquisas realizadas pela EECB em parceria com o 

Centro APTA Citros Sylvio Moreira, a Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical e o 

IAPAR, entre outras. Dentro desse trabalho, foram plantados dois lotes de observação e 

demonstração na própria Estação e na Fazenda Morrinhos, da Cia. Agrícola Botucatu, em 

Botucatu (SP). Cada lote foi subdividido em três de acordo com a época de maturação das 

cultivares (precoce, meia estação e tardia). O porta-enxerto escolhido foi a tangerina Sunki 

em parceria com a Universidade Federal de Viçosa (UFV).  

Foi iniciado um experimento para avaliar os efeitos da intensidade/duração do déficit 

hídrico na floração e produção da variedade Pera enxertada em tangerineira Cleópatra.  

Ainda foram realizadas diversas etapas do projeto sobre lima ácida Tahiti, com 

destaque para caracterização do clone Quebra-galho e do estudo de plantio adensado.  

 

Estágios: 10 estudantes de graduação e pós-graduação conduziram atividades na 

EECB. 

 

 

2007 

 

Foram executados nesse ano 47 trabalhos e projetos, dos quais 45 com citros, sendo 

30 com laranjas, seis com tangerinas, seis com limas ácidas, dois com híbridos e um 

englobando outros citros.  

Tiveram início importantes ensaios para avaliação da reação à MSC de 

aproximadamente 150 tipos de porta-enxertos de citros oriundos da Embrapa CNPMF, 

EECB e ESALQ/USP, cujas mudas foram plantadas em 2007 e 2008 a campo em Colômbia 

(SP), usando a copa de laranja Valência.  

Foi realizado o plantio de um campo de tipos de Quebra-galho estudados no projeto 

òAlternativas tecnol·gicas sustent§veis para a cultura da lima-ácida Tahiti em propriedades 

familiares e de pequeno porteó - financiado pelo Projeto de Apoio ao Desenvolvimento de 

Tecnologia Agropecuária para o Brasil (Prodetab), iniciativa da Embrapa e do Banco 

Mundial.  

Foram implantados mais dois lotes de validação de novas variedades de laranja, um na 

região de Franca (SP), outro na região de Avaré (SP).  

Foi iniciada a avaliação de reação de tangerinas e seus híbridos a Alternaria alternata f. 

sp. citri e Elsinoe australis. 

 

Estágios: nove estudantes de graduação e pós-graduação conduziram atividades na 

EECB. 
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 2008 
 

Nesse ano, não houve plantio de novos experimentos na EECB, sendo continuados 

os pré-existentes.  

Na Região Noroeste de S«o Paulo, em Estrela DõOeste, foi plantado mais um lote de 

validação das novas laranjas selecionadas anteriormente. 

 

Estágios: 13 estudantes de graduação e pós-graduação conduziram atividades na 

EECB.  

 

 

 2009 

 

Foi aprovado um projeto de pesquisa pela FAPESP sobre a limeira ácida Tahiti, no 

que se refere a porta-enxertos, clones e práticas culturais.  

 

Três novos experimentos foram plantados nesse ano:  

 

¶ Adensamento de plantio de laranjeira Valência em citrumeleiro Swingle, avaliando 

quatro espaçamentos, a saber: 4 x 2 m, 5 x 2 m, 6 x 2 m e 7 x 2 m, que correspondem 

a 1.250, 1.000, 833 e 714 plantas por hectare, respectivamente;  

¶ Estudo preliminar de estruturas e tipos de cobertura para cultivo protegido de citros 

durante a fase de implantação;  

¶ Porta-enxertos híbridos de citros da Embrapa CNPMF enxertados com laranja 

Valência para estudo de reação à MSC, plantado na Fazenda Santa Maria em 

Colômbia (SP).  

 

A primeira colheita do experimento avaliando laranja Valência sobre 150 novos porta-

enxertos híbridos para reação à MSC foi realizada nesse ano em Colômbia (SP). 

 

Estágios: 11 estudantes de graduação e pós-graduação conduziram atividades na 

EECB.  

 

 

 2010 
 

Devido ao Greening (Huanglonbing ou HLB), detectado pela primeira vez em 2006 nos 

campos experimentais da EECB, boa parte dos experimentos foi afetada, exigindo sua 

erradicação, seja por perda de delineamento experimental, seja por terem atingido o nível de 

incidência de 28% conforme a legislação em vigor na época. Isso ocorreu apesar de a doença 
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ter sido manejada constantemente com inspeção e erradicação, mas com limitado controle 

do vetor por razões orçamentárias.  

Isso, se por um lado representou um forte abalo nas pesquisas em andamento 

(notadamente na área de melhoramento, com seleção de copas e porta-enxertos), de outro 

lado possibilitou a determinação da suscetibilidade à doença de 235 combinações copa e 

porta-enxerto, contemplando 143 variedades de laranja. Mesmo assim, um novo ensaio foi 

instalado com o objetivo de avaliar fontes, absorção e translocação de 68Zn em laranjeiras.  

 

 

   

À esquerda, planta cítrica com sintomas de HLB, em área experimental na EECB.  

À direita, frutos da planta atacada pela doença. Fotos: G.S. Silva 

 

Destaca-se ainda que, nesse ano, a cultivar Navelina ISA 315 foi inoculada em casa 

de vegetação e a campo para comprovar sua tolerância à CVC.  

Ainda nesse ano, foram avaliados 350 híbridos a partir de cruzamentos de 

tangor Murcott x laranja Pera (TMxLP), tangerina Cravo x laranja Pera (TCxLP), 

tangor Murcott x laranja Valência (TMxLV), tangerina Cravo x laranja Valência 

(TCxLV) e Mexerica do Rio x laranja Pera (MCxLP), obtidos pelo Centro APTA 

Citros Sylvio Moreira/IAC e previamente plantados em 2004 na EECB, para 

reação às doenças mancha preta dos citros - MPC, mancha marrom de alternaria - 

MMA e clorose variegada dos citros - CVC, identificando-se variabilidade genética 

e alguns genótipos promissores.  

Um novo experimento foi instalado com o objetivo de avaliar a reação de acessos de 

citros do Banco Ativo de Germoplasma de Citros-BAG da EECB ao HLB em condições de 

campo e inoculação natural.  
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O BAG da EECB encontra-se em ambiente telado desde 2001. Dessa forma toda a 

variabilidade disponível na instituição está mantida livre de patógenos transmissíveis por 

enxertia e vetores, preservando-se assim um patrimônio genético considerável.  

Finalmente, foi instalado um pomar com 197 acessos, dos quais 134 laranjeiras doces 

e 63 tangerineiras, híbridos e outras espécies. O porta-enxerto foi o trifoliata Flying Dragon. 

A disposição das plantas de cada acesso foi em grupo de três. As laranjeiras ocupavam as 

linhas externas e as tangerineiras, híbridos e outras espécies, foram implantadas nas linhas 

centrais. A disposição dentro de cada grupo (laranjeiras, tangerineiras etc.) foi ao acaso. O 

espaçamento empregado foi de 5 x 2 m.  

 

Estágios: 13 estudantes de graduação e pós-graduação conduziram atividades na 

EECB.  

 

 

 2011 
 

Foram iniciados estudos de manejo do Greening com instalação de novos experimentos 

e adaptação dos já instalados para esse tipo de estudos como ferramentas de epidemiologia. 

Entre esses, incluíram-se:  

 

¶ Rea­«o de plantas de laranjeira ôVal°nciaõ ao Greening em 16 porta-enxertos sob 

inoculação artificial, conduzido no CCSM/IAC em parceria;  

¶ Desempenho horticultural de laranjeiras Valência enxertadas em porta-enxertos 

indutores de porte baixo e sua reação ao HLB em campo na EECB;  

¶ Desempenho horticultural de laranjeiras Pera enxertadas em porta-enxertos 

indutores de porte baixo e sua reação ao HLB em campo na EECB;  

¶ Desempenho horticultural de laranjeiras Pera enxertadas em porta-enxertos 

indutores de porte baixo resultantes do programa de melhoramento do IAC;  

¶ Experimento com barreira de lona plástica atrativa impregnada com inseticida e 

óleo vegetal;  

¶ Estudos para avaliar o desenvolvimento de plantas de Laranjeira 

Valência/Citrumelo Swingle variando a adubação de plantio contratados pela 

Timac Agro e parceria do GTACC;  

¶ Campo de validação da laranja de umbigo Navelina ISA 315 como cultivar 

resistente à CVC, considerando o acesso da introdução original, o material 

sanitizado e pré-imunizado com a estirpe PIAC de CTV, um material nucelar 

enxertado e plantas de semente (pés francos).  

 

Estágios: 12 estudantes de graduação e pós-graduação conduziram atividades na EECB.  
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 2012 
 

Foi instalado na EECB um novo experimento em parceria com o Fundecitrus, para 

avaliar o efeito do óleo mineral em comparação com inseticidas ou em adição a estes na 

população de Diaphorina citri e na transmissão de Candidatus Liberibacter asiaticus, além de 

cigarrinhas vetoras e CVC, em pomar de laranjeira Pera sobre limoeiro Cravo.  

 

 

 

O psilídeo Diaphorina citri, principal transmissor do vírus do Greening, exige rigorosas 

medidas de controle. Estas começaram a ser estudadas na EECB desde que a doença 

foi constatada em seus pomares. Foto: N.F. SANCHES 

 

 

Também foi instalado um experimento para avaliar dois tipos de muda de quatro 

cultivares de laranja doce (Hamlin, Pera, Valência e Folha Murcha), tendo como porta-

enxerto o limoeiro Cravo. Os tipos de muda eram padrão (12 a 15 meses ð sem formação de 

pernadas) e maduras (cultivadas por cinco anos em vaso de 14 litros ð com formação de 

pernadas).  
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Outro experimento instalado foi um estudo de espaçamentos em lima-ácida Tahiti BRS 

EECB IAC Ponta Firme em três espaçamentos: 5 x 1,5 m; 5,5 x 1,5 m e 6,0 x 1,5m, tendo 

como porta-enxerto o trifoliata Flying Dragon.  

Teve início nesse ano o curso de graduação em Engenharia Agronômica do Centro 

Universitário UNIFAFIBE em Bebedouro. A FUPAB assinou convênio com essa instituição 

para que fizesse do campus da EECB sua fazenda-escola, utilizando-se das instalações, áreas 

livres e pomares para as aulas práticas do curso. Em contrapartida, a UNIFAFIBE realizou 

melhorias na infraestrutura da EECB e forneceu uma bolsa de estudo integral para um 

funcionário indicado pela FUPAB.  

 

Estágios: seis estudantes de graduação e pós-graduação conduziram suas atividades 

na EECB.  

 

 

 2013 
 

A DuPont do Brasil S.A. iniciou um campo experimental para comprovação da 

eficiência de seus produtos recomendados para a cultura de cana-de-açúcar.  

A Syngenta Proteção de Cultivos Ltda., em parceria com a Coopercitrus e a Trimble, 

instalou um campo de demonstração de cana-de-açúcar com mudas pré-brotadas, formadas 

em tubetes, com plantio com apoio de GPS, onde foram implementadas as mais atualizadas 

técnicas de cultivo para a cultura. 

 

Estágios: oito estudantes de graduação e pós-graduação conduziram atividades na 

EECB.  

 

 

 2014 
 

Um novo experimento sobre HLB foi instalado na EECB nesse ano: avaliação da 

viabilidade do Agrotêxtil como barreira de disseminação do HLB em pomar em formação, 

em parceria com o Fundecitrus e o Instituto Biológico.  

Foram produzidas mudas de uma nova remessa de porta-enxertos híbridos da 

Embrapa, as quais foram utilizadas na instalação de quatro novos experimentos em duas 

regiões do Estado: norte (Onda Verde) e sul (Itapetininga). As copas foram Valência e 

Hamlin.  

 

Cinco novos campos de demonstração de culturas e produtos foram instalados na 

EECB, a saber:  
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¶ Variedades de milhos transgênicos sob pivô central;  

¶ Variedades de cana-de-açúcar plantadas com mudas pré-brotadas sob pivô central;  

¶ Comparativo de lotes de cana-de-açúcar plantados com mudas pré-brotadas com 

e sem irrigação subterrânea;  

¶ Resposta da cultura de cana-de-açúcar a diferentes formulações de 

micronutrientes;  

¶ Avaliação de fertirrigação e adubação foliar no viveiro de mudas de seringueira.  

 

Estágios: nove estudantes de graduação e pós-graduação conduziram atividades na 

EECB. 

 

 

 2015 
 

A FUPAB assinou convênio com o Instituto Municipal de Ensino Superior de 

Bebedouro (IMESB), para realização de aulas práticas do curso de agronomia no campus da 

EECB, nos mesmos moldes do convênio firmado com a UNIFAFIBE.  

Foi aprovado pela FAPESP e dado in²cio ao projeto òHuanglonbing dos citros: seleção 

para resistência, análise de sobrevivência de combinações de copa/porta-enxerto e de 

sistemas de plantioó. Esse projeto se inseriu na programa­«o do Arranjo HLB coordenado 

pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, que visava desenvolver tecnologias para manejo 

dessa doença.  

Financiado pela Embrapa, o projeto òPr§ticas culturais intensivas para manejo do 

HLBó come­ou a ser desenvolvido em parte na EECB.  

Um grande esforço foi empreendido na busca de novos porta-enxertos, frutos do 

Programa de Melhoramento Genético de Citros, buscando-se essencialmente conjugar bom 

desempenho produtivo, tanto em volume de frutos como em início precoce de produção, 

com tolerância à seca e porte baixo, com vistas à redução do custo de colheita e facilidade 

para pulverização de agrotóxicos.  

Em dezembro desse ano, foram estabelecidos pomares de laranjeira Pera enxertada em 

tangerineira Sunki totalizando 6,0 ha (6.000 mudas, pomar em formato quadrado) em cinco 

propostas de sistema de produção e/ou de implantação de pomar:  

 

¶ Monocultivo no espaçamento 5,0 x 2,0 m (1000 plantas/ha), empregando-se 

mudas convencionais tipo palito (òpadr«oó), cultivadas em sacos plásticos de 5 L, 

podadas a 45 cm do colo antes do transplantio, com cerca de 12 meses de idade;  
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¶ Monocultivo no espaçamento 5,0 x 2,0 m, empregando-se mudas de tamanho 

grande (òmud«oó), cultivadas em sacos de 5 L, conduzidas com pernadas (de 3 a 4 

por muda) contendo ramos laterais, com cerca de 20 meses de idade;  

¶ Monocultivo no espaçamento 5,0 x 2,0 m, empregando-se mudas de tamanho 

pequeno (òmini mudasó), produzidas em recipientes pl§sticos com 1 L, conduzidas 

em haste única do enxerto;  

¶ Cultivo consorciado de mudas tipo òpadr«oó com seringueira clone RRIM-600 

enxertado em porta-enxerto GT-1, empregando-se mudas com 80 cm de altura e 

18 meses de idade. O espaçamento de plantio da seringueira foi em fileiras duplas 

de 15,0 m x 5,0 m x 2,0 m, com os citros em espaçamento de plantio 5,0 m x 2,0 

entre cada fileira dupla de seringueira, ou seja, duas fileiras de citros centralizadas 

em cada entrelinha de seringueira. Esse arranjo de espaçamentos resulta nas 

densidades de plantio de citros e de seringueira de, respectivamente, 500 e 500 

plantas/ha na mesma área cultivada;  

¶ Cultivo de murta como planta armadilha para D. citri, plantada como uma fileira 

simples na periferia dos citros, empregando-se mudas de murta obtidas de 

sementes com aproximadamente 100 cm de altura. Neste caso, os citros e a murta 

foram plantados no espaçamento 5,0 m x 2,0 m e 5,0 m x 0,5 m, respectivamente.  

Outro experimento instalado no ano objetivava avaliar a condução de laranjeira Pera 

em tangerineira Sunki usando a técnica de Bouché-Thomas, ou seja, plantio em ângulo de 

30º em relação ao nível do solo, e o uso de mudas plantadas com poda de formatura a 90 cm 

(tipo vara ou chicote).  

Ainda foram instalados quatro novos experimentos em duas regiões do Estado: Norte 

(Onda Verde) e Sul (Itapetininga) com as copas de Valência e Hamlin com cerca de 140 

novos genótipos, a maioria híbridos do Programa de Melhoramento Genético da Embrapa 

Mandioca e Fruticultura.  

A partir desse ano, diversos experimentos e lotes de validação foram instalados pela 

Embrapa Mandioca e Fruticultura em rede, avaliando os porta-enxertos mais promissores 

em diferentes localidades dos estados de São Paulo, Minas Gerais e Paraná, beneficiando-se 

dos resultados obtidos do experimento pioneiro iniciado na EECB em 2007.  

Por fim, em março desse ano, foi instalado experimento na EECB para avaliação da 

produção e da qualidade de frutos de 11 híbridos de maracujá azedo (comerciais FB-200, Isla 

Redondo Amarelo, BRS Rubi, BRS Gigante Amarelo e BRS Sol do Cerrado e seis híbridos 

novos obtidos pela Embrapa Mandioca e Fruticultura) e duas variedades de maracujá doce 

da Embrapa Mandioca e Fruticultura. As mudas foram produzidas em tubetes em viveiro 

protegido com tela anti-afídeos.  

 

Dois campos demonstrativos foram conduzidos nesse ano, além da continuação dos 

demais instalados em 2014:  
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¶ Validação de sete variedades de mandioca de mesa lançadas ou recomendadas 

pela Embrapa;  

¶ Validação de seis variedades de abacaxi lançadas ou recomendadas pela Embrapa 

com plantio irrigado e uso de mulching plástico. 

 

Estágios: oito estudantes de graduação e pós-graduação conduziram atividades na 

EECB.  

 

 

 2016 
 

Com a aprovação do projeto òPlataformas de genômica comparativa, funcional e 

melhoramento assistido de citrosó (INCT/CNPq), coordenado pelo Centro de Citricultura 

Sylvio Moreira/ IAC, a EECB renovou sua participação em um dos maiores esforços de 

ciência e tecnologia em andamento no país na área de citricultura.  

Em outra iniciativa, sementes de mais de 200 acessos do Banco Ativo de Germoplasma 

(BAG) da Embrapa Mandioca e Fruticultura foram coletadas em Cruz das Almas (BA) e 

enviadas para germinar em viveiro protegido da EECB. Em março desse ano, foram 

transplantados a campo, iniciando experimento para avaliar sua reação ao HLB em condições 

de disseminação natural.  

Outro experimento de grande porte iniciado nesse ano foi a análise de sobrevivência 

ao HLB e desempenho horticultural de laranjeiras Pera e Folha Murcha, tangerineira Ponkan 

e limeira-ácida Tahiti cv. BRS EECB IAC Ponta Firme enxertadas em 26 porta-enxertos 

contrastantes para vigor. O objetivo era verificar a influência do porta-enxerto sobre a reação 

da copa ao HLB e ao psilídeo em condições de infecção natural no campo. Foram plantadas 

3 mil árvores para atender a esse trabalho em sequeiro em pomar adensado. Junto ao 

experimento de tipos de plantio, milhares de armadilhas amarelas foram avaliadas 

quinzenalmente e as plantas foram inspecionadas a cada três meses ao longo dos anos com 

apoio do Fundecitrus.  

Nesse ano, ainda, foi instalado na EECB um experimento para avaliar a cultivar BRS 

EECB IAC Alvorada enxertada em 13 porta-enxertos contrastantes para vigor, cujas mudas 

foram produzidas em tubetes de cerca de 400 mL. Foi observado excelente nível de 

pegamento após a transplantação e desenvolvimento normal das mudas. Uma cópia desse 

experimento foi instalada em propriedade de produtor em Severínia (SP).  

Seleções de híbridos F1 obtidos entre 1995 e 1996 , por meio de cruzamentos de 

toranjeira (C. grandis L.) com a laranjeira Tobias (C. sinensis), e já fisiologicamente maduros, 

isto é, sem características juvenis, foram usados em cruzamentos realizados pelo Dr. Eduardo 

Fermino Carlos, no IAPAR, com outros genótipos de citros de interesse para obtenção de 

híbridos de segunda geração (F2) e em retrocruzamentos com laranjeiras doces. Os dois 

grupos de híbridos (F1 e F2) foram estudados quanto à reação ao HLB em seedlings nucelares, 

num total de 700 genótipos, para facilitar o manejo das plantas e reduzir o custo de 
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implantação do experimento, da mesma forma que já vinha acontecendo com os acessos do 

Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da Embrapa.  

 

Por fim, mais três unidades de demonstração foram instaladas a campo:  

 

¶ Sistema Integração Lavoura e Pecuária (ILP) e Integração Lavoura, Pecuária e 

Floresta (ILPF) junto da Embrapa Pecuária Sudeste;  

¶ Vitrine Agroecológica para ILP e ILPF e pastagens solteiras;  

¶ Cultivares de milho da Biomatrix. 

 

Estágios: oito estudantes de graduação e pós-graduação conduziram suas atividades na EECB.  

 

 

 2017 
 

O projeto òPr§ticas culturais intensivas para manejo do HLBó, que começou a ser 

desenvolvido em parte na EECB em 2015, foi renovado por mais três anos como parte do 

Arranjo HLB.  

 

 

 

 
 

 

 
 

Sintomas de Greening em folhas de plantas 

cítricas observados em áreas experimentais 

na EECB. Fotos: E.A. GIRARDI 

 


